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E' já bem conhecido em Portugal e no 
Brazil o importante estabelecimento typogra- 
phico dos snrs. Castro & Irmão. h 

Os productos d'esta casa mandados á Ex- 
posição de Londres provam que não se deixon 
adormecer á sombra de premios já obtidos, 
nem se descuidaram em mostrar o esmero con- 
tinuado dos seus trabalhos, apesar da mere- 
cida protecção que tem prestado a beneme- 
rita Sociedade Madrépora ao «Archivo Pitto- 
resco», primoroso thesouro de letras patrias e 
de execução artistica, que é empreza d'essa 
mesma casa. 

Como especialidade de um trabalho em que 
osnrs. Castro & Irmão são insignes, expoze- 
ram uma chapa typographica de composição 
linear em laminas de zinco. A 

Contém figuras geometricas, que parecem 
traçadas pelo mais tino buril.  , 

Em algumas a composição em typo miudo, 
que apparece como solta e em difierentes di 
xecções, revela perícia e acerto de, trabalho 
muito para louvar. PR ST TER E 

Nos dous circulos e na ellipse é onde mais 
se admira este bem succedido commettimento 
artistico. S 

Em um dos extremos da chapa, á direita na 
parte inferior, em um dos aros do elegante or- 
mato circular que ahi foi collocado, vimos o no- 
me do distincto artista, author d'este trabalho, 
o snr. Vicente Jorge de Castro. Este nome é 
um dos que figura no diploma regio de mais 
gloriosa recordação para a industria portugue- 
za, porque o snr, Castro foi dos industriaes 
agraciados com a Torre Espada no decreto de 
24 de março de 1856, 

| A data, que lembra uma entre tantas ac: 
ções mgnanimas do chorado e amado Rei D. 
Pedro V, não se apagará com o. tempo dos an- 
maes da nossa; industria, 

O Monarcha, radiante 


de jubifo, foi quem 


gum dos monumentos,que o agradecimento na- 
cional levanta á memoria de um Principe tão 
ânclito nas virtudes que immortalisam a popu- 
laridade dos reis. E 
» Ficará bem ao, 
gloriosas para a historia de um Mong 
tão perfeitamente: comprehendeu o arduo offi- 
cio de reinar, s. 
Se o escriptor a sauda hoje, quando à en- 
contra ao correr da penna, a posteridade a 
reverenciará tambem, quando a, vir sobre o 
bronze ou o marmore de qualquer monumento. 
Os trabalhos typographicos de zinco me- 
receram, além da distincção honrosa e nacio- 
nal em que fallamos e da que recentemente 
receberam do jury da Exposição Portuense 
de 1861, uma das mais graduadas medalhas. 
que podia conferir o jury da Exposição Uni- 
versal de Pai h y 
No relatorio geral d'esse renpeitavel jury 
pr) lê o seguinte como parecer dos jurados da 
ec] : 


lasse : 


lado de outras, igualmente 


applicada a u! e 5 
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um trabalho que está a par dos me- 
Jhores d'ess: papep que foram premiados na 
.> 


po ão. Ras 


o francez; 
Convem saber que os membros da secção 
do jury quederam a Pero Jisongeiro 
para-o nosso compatriota eram os snrs. Luiz 
Pi fi gendemia das Bellas- 
Artes d hr PRE d' Austria; Ambrosis Firmin 
Didot, bem conhecido como um dos primeiros 
*ypographos da Europa; Merlin, conservador 
e estampas e de livros no ministerio de Es- 
tado em França; Carlos Knight, editor de no- 
meada em Inglaterra, e Thomas de la Rue, 
bem como outros nomes, que annunciam de 
per si a competencia indisputavel de cada um 
dos jurados. 

“Achapa mandada pelos snrs. Castro & Ir- 
mio a Londres tem ainda mais valor artistico 
do que a chapa que esteve em Pariz. 

Está acompanhada por um exemplar en- 
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cadernado do «Compendio de geometria prá- 
tica e desenho linear» do snr. José da Costa 
Sequeira, digno professor substituto da aula 
de desenho de architectura da Academia das 
Bellas-Artes de Lisboa, feito na officina dos 
snrs, Castros em 1857. 

Infelizmente, o incendio que tão desastro- 
samente devastou o primeiro estabelecimento 
typographico d'estes habeis artistas destruiu 
as chapas, bem como a quasi totalidade da edi- 
ção da obra. 

Escrevemos tendo diante de nós um exem- 
plar d'esse compendio, que muito honra o dis- 
tincto professor que o compôz,e ao mesmo tem- 
po a officina, onde se póde dizer que foi com- 
posto segunda vez, pela extrema perfeição ty-! 
pographica de todas as figuras, que estão pro- 
fusamente distribuidas em cada uma das 11 ta- 
bellas que formam a sua parte essenciale prá- 
tica. 7 

; Não obstante a falta das chapas, confia— 
mos em que o jury da terceira Exposição sa- 
berá apreciar este importante e difhicil traba- 
lho, pelo menos da mesma fórma que o jury 
da segunda Exposição apreciou os que foram 
expostos pelos snrs. Castros em Pariz no anno 
de 1855. 

Fórma parte da exposição do estabeleci- 
mento «dos snrs. Castro & Irmão uma caixa 
contendo tres admiraveis desenhos sobre ma- 
deira feitos pelo snr. Nogueira da Silva. 

Representam ; 

“1.º Porta principal da igreja dos Jerony- 
mos em Belem. » é 

2.º Paisagem e rio Douro, vista ao luar. 

3.º Desenho da medalha da Exposição 
Agricola do Porto, verso e reverso, 

Desejavamos que as cópias pudessem ser 
tão conhecidas dos nossos leitores como são 
os originaes, porque se haviam de regozijar 
vendo como á ponta do pincel, em traço pa- 
rallelo, se póde surprehender assim efixar.na 
madeira — a imagem das phantasias artísticas 
do portico dos Jeronymos; a corrente do Dou- 
ro-em horas de mansidão, apertada nas mar- 
gens, cuja paisagem pittoresca se deixa per- 
ceber nos seus caprichosos contornos á clari- 
dade indecisa do luar; e com exito iguale tão 
feliz essas medalhas onde Gerard levantou so- 
bre o cobre um primor d'arte. 

Tudo pôde e cunseguiu o snr. Nogueira 
da Silva, cujo traço se anima com o verda- 
deiro sentimento da arte, 

Ha mais do que o pincel e o tempo n'aquel- 
les desenhos. 

Está alli uma vocação já provada em obras 
em que a inteligencia se tem patentéado a par 
do merito do artista. 


Questão do ensino 
(Continuado do n.º 150) 

Do: 1191 1830 n Erança offerece um qua- 
dro, politico em que; o secrifício de umas liberdades 
pelas outras a fez passar sucessivamente da 
liberdade illustradada constituinte & licença dos ulti- 
mos dias da nssemblea nacional; d'ahi Á anarchia, da 
anarchia no terror; do terror à liberdade frouxa 
e timida do directorio; Veste ao consulado; do 'con- 
sulado no imperio absoluto; do imperio à monar- 
chia temperada de Luiz XVIII, d'ahi novamente 
ás tendencias do absolutismo, que acabaram cahin- 
do diante da revolução de julho. Desde então o 
poverm ilustrado) da França manteve sempre a 
ibordnde, até que depois de dezoito annos de paz 
e prosperidade os partidos estremos a lançaram 
outra vez nn anarchia, que logo e inevitavelmente 
provocou o imperio !-E' esta a historia dos erros o 
dos males a que tem condusido uma ideia falsa | 
historia que us homens publicos devem meditar 
Gattuso erro que todos devem procurar evi- 
tar é via É 
Não se imagine que ligo tanta importancia aos 
resultados praticos da proposta de 11 de março, 
ue acredite que por ella é affundido o system 
liberal no pniz. As consequencias immediatas da 
proposta sobre que recahem estas reflexões: são 
em si de limif alcance; mas Ago so ie 
[ue foi necessario inau) r para se poder chegar 
Cole resaltaio: não “6º6, 0 principio. professado 
e sustentado com óstentução n'este debate; que é 
necessario sacrificar uma: liberdade possuida, para 
garantir oútras liberdades que se quer pretextar 
que estão em risco. Reconheça-se Aquella doutrina; 
generalise-se aquele principio, e d'ahi em diante 
nenhuma liberdade 'se poderá mais julgar segura. 
*» Quém diz systema ropresentativo diz concurso 
de todos sobre a bake da liberdade, da igualdade, 
e da ordem. Pelo principio da ordem póde o Estado 
regulur o exercicio das liberdades , quando  ellns 
vão influir directamente na ordem ' publica. Póde 
regular esse exercicio, mas não póde supprimil-o ou 
sequestral-o absolutamente, porque assim iria ferir 
o principio fundamental e imprescriptivel da li- 
berdade e da representação.. Percorrendo ns diffe- 
rentes relações de ordem publica, em quea livre 
aetividade do homem se exerce e funceiona, encon- 
tro em todas reconhecido este principio, 
“Vejamos. . 
A faculdade de associação em direito publico 
constitue uma relação de drdem publica , e é no 
mesmo! tempo “um direito do individuo. O Estado 

e regular a. fórma da associação, póde estabe- 
lecer-lhe regras, mas não póde sequestrar o prin- 
cípio. Dentro d'essas fórmas proscriptas pelo go- 
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verno a cada um é lícito associnr-se ; não podem 
haver exclusões individunes arbitrarias; não podem 
haver exigencias arbitrarias da parte. do goyerno. 
O Estado póde fazer recahir a prohibição sobre 
uma associação dada, mas não sobre os individuos, 
salvo pelo crime, o que pertence à outra ordem de 

incipios, a punição. À razão é porque as asso- 
ciações são formações novas e facultativas no seio 
da sociedade, mas os individuos são a propria so- 
ciedade, 

No direito representativo succede o mesmo. O 

direito representativo é m vocação de todos para 
tudo conforme as suas aptidões o a sua capaci- 
dade provada, é a representação de todos. Cons- 
titue por isso uma relação de ordem. publica em 
referencia á sociedade, e um dircito em relação 
nos individuos. A lei póde e deve determinar a 
fórma e o exercicio, mas não póde supprimir ou 
sequestrar o direito. Para eleger, a lei exige o 
censo de enpacidade, e marca, bem ou mal, qual 
elle é. Todo o cidadão que prova ter essa capa- 
cidade é eleitor. Estabelecer porém exclusões arbi- 
trerias seria ferir a liberdade e a igualdade no 
uso d'ella para quem tem condições iguaes; seria 
sophismar.o direito representativo na sun base. 
religioso monaático não votava em quanto à cor- 
poração a que clle pertencia era reconhecida e 
sanccionada pela lei civil, porque então n mesma 
lei reconhecia n'elle o caracter que q corporação 
lhe imprimia, e por este era elle considerado como 
morto para o mundo; sofíria, na phrase de Porta- 
lis, uma especie de morte civil. Assim não tinha 
a faculdade de fazer testamento, não tinha o 
reito de herdar, nem podia possuir como indivi- 
duo, Mas logo que a lei se recusou 'a. reconhecer 
esse caracter, nenhuma inhabilidade podia mais 
sabsistir, e assim succedeu. 
O criado de servir diz a lei que não vota. E" 
porque não tem o censo de capacidade pela falta 
de independencia precisa; é uma presumpção legal 
que termina logo que cessa o facto. 

A livre communicação do pensamento estabe- 
lece uma relação: de ordem publica, e é ao mesmo 
tempo um direito do individuo. À sociedade tem 
estabelecido por vezes condições, de garantia, mas 
nunca inhabilidades pessoaes. E" ainda a igualdade 
ua liberdade applicada 'a esta xelação, que serve de 
saneção áquelle principio. 
inalmente, a faculdade de ensinar cria uma 
relação de ordem publica, porque o ensino influe di- 
rectamente na ordem socinl, mas é ao mesmo tempo 
um direito de individuo que ensina, e estabelece 
conjuntamente uma relação de direito com o indi- 
viduo que é ensinado; d'ahi resulta um complexo de 
dyreitos o de relações; direito de quem ensina; di- 
reito de quem é ensimado; é em tudo isto menifes- 
ta-se o fio de nma relação de ordem social. 

-— —E tum direito individual de quem ensina , 
porque é o direito da livre communicação do pen- 
samento, o da doutrinação pela ideia e pela pa- 
lavra. : 

— E' um direito de quem é ensinado, porque 
n resultado necessario da sua autonomia civil. 
— E: uma relação de ordem publica, porque o 
ensino e 4 educação preparam à sociedade é influem. 
n'ella directamente. 

Escusado será reflectir que nem todas as rela- 
ções de ordem publica constituem um funecionalis- 
mo civil. Todo o funecionalismo cria, é certo, uma. 
relação social, mas nem todas as relações de ordem. 
publica ou sotines constituem por isso mna funeção 
do Estado. maga O 
Considero as relações do individuo ou como 
relações socines ou de ordem publica; ou como rela. 
ções individuaes ou de ordem civil; e é debaixo esta 
consideração que entendo à faculdade de ensinar como 
uma relação de ordem socitl, emnão como um poder do. 
Estado, salvo: quando o ensino é prestado por elle. 

Debnixo de ontra consideração, tendo em vis-, 
ta o efeito da publicidade, o ensino é domestico ou 
publico, e este é official ou livre. E porque entendo 
Assim q theoria do ensino, é que por umá parte me 
affusto da eschola ezonomici, que não reconhecendo 
no Estado o direito de interferencia, lhe nega toda 
à acção no ensino Livre, e por outra parte combato 
a eschola socialista, que deposita o ensino só nas 
mãos E governo, e proscreve toda n direcção indi- 
vidual, ; 8 

= As faculdades do Estado para regular as re- 
lações de at RR dos individuos não são dis- 
eripeionnrins. Póde exigir n prova de enpacidade 
litteraria é moral; póde fiscalisur o ensino, mas não 
óde fuzer exclusões arbitrarias, “Todos os que pre- 
ienchovem aquellas condições, isto é, todos os que 
tiverem enpaeidade provada litteraria e moral po- 
dem exercer n faculdade de ensinar. Dentro d'iquel- 
las bases goraes 'a exclusão do individuos que to- 
nham provado aquellas condições é um acto nrbi- 
trario, e por isso um ataque no direito individual 
de ensinar, que o Estado não páde supprimir. 

No ensino domestico não deixa do fazer-se sen- 
tir n mesma relação de ordem publica que já no- 
tei. Mas a familia-é uma sociedade perfeita e con- 
junctamente um tribunal domestico , investido de 
poderes que lhe resultam da gua propria natureza, 
é que a sociedade civil sempre tem acatado. O en- 
sino e a educação no seio da familia não deixa de 
constituir uma relação de ordem pnblica como todo 
o ontro ensino e educação; mas o fiscal d'esse ensino 
e d'essa educação é n propria fumilin. Não so crein 
que é o Estado quem nf ordem natural lhe faz esta. 
concessão; a familia (é que foi o primeiro Estado so- 
e politico. O governo dos povos reconhece esso 
ito originario, que já achou preexistente, e acata 
a sociedade que antecedeu a formação dos Estndos, 
e cuja historia é tão antiga como a historia do ho- 
mem. t 51 
Eis-aqui como considero a theorin complexa 
do ensino, e n Intitude que dou aos deveres do 
Estado na sun organisação, na sua gerencia e na 
sua fiscalisação. À cada um a liberdade, mas a li- 
berdade com ordem. Ao Estado a liberdade para es- 
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aos individuos a. liberdade do ensino quando para 
elle se mostrem habilitados. Ao Estado a fiscnlisa- 

Indosa do exercicio do direito de ensinar; 
ivíduos a sun direção; nos) limites do justo. 
A” familia a liberdade no exercicio do dever de en- 
sinar e de educar ; 118 não n liberdade de não fa- 
zer nem umanem outra coust; liberdade de exer- 


eicio de dever, mas não a liberdade para niio o cum- 
prir. 

Elesta a theoria que na minha opinião as leis 
organicas deYem desenvolver. Este deveria ser o sys- 
tema proposto pelo governo, e não o tendo propos- 
to, deveria têl-o acceitado, Mas não sucecdeu assim, 
e d'ahi resultou ser approvada pela camara uma me- 
dida inconveniente, para cuja execução seria mis- 
ter recorrer ás odiosas declarações prévias ; medida 
em que o governo não se atreveu mesmo q esta- 
belecer a sancção penal! 

Em tudo isto continto a vêr um grande erro 
politico da situação; mas erro inherente uos par- 
tidos extremos, que elles quasi uunca sabem, ou ra- 
ras vezes podem evitar. 

Se não estou iludido, e creio que não o estou, 
o systema representútivo não póde ser considerado 
como uma fórma de governo caracterisada pelo pre- 
dominio systematico das maiorias sobre as minorias. 
Opposições e maiorias systematicas são principios 
aberrantes do systema liberal; e ainda mais o são 
ns ultimas, porque os seus actes determinam imme- 
diatamente a governação, o que não succede com 
as primeiras. O systema; representativo é um sys- 
tema de grande concurso parlamentar, e por isso de 
concurso do paiz; e essa aeção parlamentar 6 re- 
presentada pelas maiorias e pelas minorias. 

Comprehende-se o predominio systemático das 

maiorias sobre as minorias nos governos em que 
ha uma grande descentralisação. Esta compensa na. 
administração publica aquella falta de concurso po- 
litico. E ainda assim a experiência quotidiana está 
fazendo vêr os defeitos essencines d'esse systema na 
“America do Norte, onde elle se encontra mais desen- 
volvido. 
Mas nós governos de uma grande centralisação 
aquelle predomínio é ainda um erro mais fatal; 
resulta d'nhi a multiplicidade das. questões politi- 
cas, que são um perigo para os gabinetes, c as 
mais dus vezes um desvio permanente dus parla- 
mentos. Mns os partidos extremos lançam-se sem- 
pre n'este caminho, e por isso a sua duração 'é de 
ordintírio curta e ephemera, e a sua existencia qua- 
si sempre agitada por graves dificuldades, que nas- 
cem das resistencias igualmente systematicas, que 
juntas ás dificuldades ordinarias da governação, 
complicam seriamente a marcha das administrações. 
Vêde os goverros ilustrados | da. Europa em epo- 
chas normnes do systema representativo, e recont 
cereis que deveram a sua prosperidade c uma 
tencia mais prolongada no respeito pelos prinipi 
politicos que aqui tenho sustentado. 2 

O ubíiieto actial io "pOdb bu iito Qquig pé 
guir este caminho trilhado com successo durante 
annos no nosso paiz; subindo no poder em nome 
da incommunicabilidade dos partidos, seguiu fris- 
ca esse programma, e à consequencia tem sido 
encontrar graves embaraços em todos os seus com- 
mettimentos, € para os yencer vê-se na necessi- 
dade de lançar-se m'uma direcção que não lhe pó- 
de produzir senão dificuldades. 

Pretendeu reformar a fazenda, e agitou-se o 

paiz, porque a reforma era impensada c iinpossi- 
vel em si. Quiz remediar o mal, mas para isso 
cahiu no erro de transigir com a ngitação. O que 
antes lhe servira de base para os seus cilculos , 
agora é posto de parte como vicioso, e nisso vai 
immediatamente à quéda da noya reforma de fa- 
zenda. Se não póde imver augmento de imposto 
prediul, não póde por isso haver diminnição de di- 
reitos de pauta, porque o deficit que d'abi ine- 
vitavelmente havia de resultar iria accumular-se 
ao deficit já existente e dar-lhe proporções que o 
paiz não comporta. À quéda de uma medida ar- 
rasta Á quéda outra, e assim se esboron toda a ini- 
cintiva do gabinete da dirceção da fazenda. Se- 
melhante quiz o gabinete tratar a questão do en- 
sino livre, e porque a sua situnção era forçada, 
foi offender as nossas leis e as liberdades patrias, 
que sanecionavam a liberdade rasoavol do ensino 
e a liberdade da beneficencia. Nada d'isso era ne-/ 
cessario para a justa solução d'aquella questão , se 
o govero não qnizesse resolvêla de uma manei- 
xa extrema e violenta; mas os partidos extremos 
nunca se contentam com resoluções moderadas e 
concilindoras , e quando o farem é porque desli- 
sam da sua origem. Quiz estygmatisar a rencção 
religiosa, e cnhiu no excesso opposto, e os des- 
gostos e perigos que d'ahi lhe teem resultado co- 
nhecém-nos os homens que se occupam com inte- 
resse das nossas cousas. 
Não será de certo suspeito este modo de apre- 
ciar a questão complexa de que me oecupo, se o 
authorisar com a exposição da fórma por que ques- 
tões identicas foram resolvidas n'um dos paizes mais 
livres da Europa, e cujas instituições politicas são 
quasi identicas com as de Portugal. Falo do Piemon- 
te, Authorisarei as minha palavras com os fnctos e 
com as palavras dos homens politicos d'aquelle 
paiz, dos homens a quem elle deve o seu rapi- 
do engrandecimento, mais ainda que pelos seus 
feitos de nrmas, pelo bom senso que teem tido de 
não so lançarem nos braços dos partidos exagge- 
rados. A unidade italiana inegavelmente deve mui- 
to á espada dos seus homens de guerra, mas de: 
ve mais nos seus homens politicos, porque deve 
a estes o poder achar-se nas circumstancins de ven- 
cor' e de tirar um util resultado das suas victo- 
rias. 


Quando as ideins revolucionarias em 1848 fi- 
zeram explosão na França, as ideias de liberdade 
estavam ganhando: terreno em toda « Italia, e 2 
unidade italiana teria sido o resultado immedinto 
d'essn elaboração, se os partidos extremos não vies- 
sem paralisar ns conquistas pausadas, mas sogu- 
asi partido Mberal, Mes a auarokia por uma 
parte “e n rencção politica pela ontrn compromet- 
teram então a enusa da Italia, e estiveram a pon- 
to de a submergir junto aos muros de Milão e 
nos campós de Novara. Se Fernando de Napoles 
não trahisse a causa da Italia, que havia pare- 
cido esposar com empenho, seu filho não teria de 


belecer as condições convenientes do ensino oficial; | deixar sepultada a coróa nas ruinas de Gaeta ! 


Uma cousa foi consequencia da outra; os grandes 
erros em politica são expindos quasi sempre com 
grandes desnstres. Para a dynastia napolitana, a ex- 
piação foi a perda de um throno! j 

Quem visse Carlos Alberto  abdicando o poder 
e vindo morrer quasi/no esilio, o Fernando de Na- 
poles forte com a aliança da nação que acabava 
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de esmagar com mão de ferio o Piomonte, não 
presumitia de certo que doze annos depois o filho 
de Carlos Alberto seria acelamado em Napoles e 


ma! A razão d'esta variedade de fortuna está 
nos acertos de uma realeza, e nos erros da outra. 
Uma esposou a causa nacional sofreu com ella, 
amas levantou-se quando ella pôde surgir; a ou 
tra abandonou essa causa, que por momentos es- 
posúra; triumplou quando ella succumbia ; tinha 
de suecumbir quando ella triunphasse, se o tempo 
não” emendasse o erro commettido. Não o emendou, 
e por isso caiu. 

Mas voltando ao meu intento; em 1848,0 rei 
do Piemonte outorgava aoseu paiz o estatututo de 
4 de março, e lendo-o, deparo ahi com a formal 
disposição de que « religião catholica é a unica 
religião do Estado. Mas adiante encontro que a 
imprensa será livre e que uma lei reprimirá os 
abusos ; mas que as biblias , os calhecismos, os li- 
vros litliurgicos e mysticos não poderão ser impres- 
sos sem permissão prévia dos bispos: Mas adian- 
te vejo entrar. como cathegoria para a composição 
do senado os prelados do reino. 

O estatuto de 1848 é ainda hoje o codigo po- 
litico da Ttnlia, é o governo italiano não cogita 
de o alterar. Pois a par d'esse estatuto, que con- 
sagra/ o principio da religião do. Estado, está a lei 
garantindo não só a liberdade do ensino particu- 
lar, mas ainda mais, admittindo no ensino ofi- 
cial os membros das corporações religiosas alli exis- 
tentes. E' o artigo 150.º do decreto regulamentar 
de, 15 de setembro de 1860, ultimo que rege esta 
materia, que assim o estabelece expressamente. 
Por outra parte a lei de 20 de muio de 1855 
estingúiu um numero consideravel dus ordens mo- 
nasticas existentes no paiz. Os membros das cor- 
poraçõos extinctas ficaram. residindo nas mesmas 
casas e percebendo uma consideravel pensão do 
Estado, podendo continuar livremente em todos os 
exercicios a que antes se votavam. Só nio podem 
ser ndmittidos novos membros para essas corpo- 
rações, que deisaram de existir nos termos do ar- 
tigo 1.º da lei como sêres moraes. A dotação das 
casas religiosas que foram extinctas por aquella 
lei: passon a ser applicada paraa dotação do clero 
e para a beneficencia publica. Mas d'essa extineção 
tão debatida no parlamento piemontez foram ex- 
ceptundas expressamente as congregações ensinan- 
tes, as de caridade e as de predica; e ainda 
áquellas que havinm cessado de ser reconhecidas, 
foi permittida a continnação dos seus antigos exer- 
cicios na educação e instrueção publica. Trans- 
cxevo os artigos da lei que assim o estabelece : 

« Cessam de existir, diz-se no artigo 1.º, como 

sêxes moraes reconhecidos pela lei civil, as casas 
pertencentes. «is ordens religiosas que não são con- 
sagradas à predica, á educação e á assistencia dos 
enfermos. À relação das casas comprehendidas por 
esta disposição será publicada por decreto real con- 
junetamênto com a presente lei, » 
E no attigo 16º continúa: — «A? excepção das 
disposições expressas nos artigos precedentes (tra- 
tam dn npplicação dos bens e da fórma da exe- 
cução da lei), entende-se que nada será mudado na 
condição individual! dos veligiosos, de que trata o 
artigo 1.º, relativamente ás leis do Estado. » 

A influencia que as corporações religiosas, es- 
pecialmente as ensinantes e de caridade poderiam 
exercer no Piemonte, reconhecer-se-ha reflectindo 
no grande desenvolvimento que alli tem a bene- 
ficencia, Mil setecentos e vinte e cinco estabeleci- 
mentos de caridade publica, além de numerosos 
estabelecimentos que pertencem ás corporações re- 
ligiosas, constituein uma vasta rede de instituições 
de educação e de beneficencia, regidas, por uma lei 
liberal, que não excluc individuos, nem classes ; é 
todavia os poderes publicos não receiaram que à 
reneção fizesse d'alli escada para subir ao poder; 
ou fosse recrutar prosclytos nas trezentas vinte e 
cinco mil 'pessons que vecebinm da bencficeucia o 
pão. quotidinno. 

Se as leis liberaes do Piemonte e hoje do rei- 
no de Italia fossem apreciadas pelo gabinete por- 
tugnez; seo relatorio da minoria da commissão da 
camara dos snrs. deputados, d'ellas se tivesse oc- 
cupado, verin de certo em cada uma um noyo Pro- 
teu da reacção, e no complexo de todos uma ver- 
dadeixa oligarchia reaccionaria! A consequencia 
devia ser impôr-se tambem o labeo de reneciona- 
rio 80 rei Carlos Alberto porque aliou a liberda- 
de com a religião do estado ; ao conde Cavour e 
no snr, Ratazzi porque propozeram c sustentaram 
a lei de 29 do maio de 1855, que conservava ag 
congregações ensinantes e de beneficencia ; no emr, 
'Terenzio Mamiani porque propor a lei de ensino , 
e sancionou os seus regulamentos ! 4 

A Ttalia lucta boje com nma questão religiosa, 
mas devida a outras causas. Vêde, porém, se ella 
acha perigos para a liberdade na sna legislação ti 
beral de ensino e de beneficencia ! Vêde so propõe 
a sua alteração dee Não, porque os homens poli- 
ticos que dirigem hoje os destinos da Italia conhe- 
cem bem o systema representativo; Tuctam com dif- 
ficuldades para a sun execução, mas sabem que o 
meio de as vencer não é cortar pelas suas tradi- 
eções, ou rasgar as jsuas leis de liberdade, 

Esta Jieção deveria. aproveitar ás nossas par- 
cinlidades politicas para não explorarem com pre- 
juizo do pniz, questões desarrasondas e inuteis; e 
não: quererem em nome de fngidos receios, fazer 
com que nos conceituem de urna maneira menos 
fayoravel no seio da Europa. 

No ministerio Riensoli, e já no ministerio an- 
terlor os primeiros homens oliitoas do Piemente 
haviam tomudo em mãos a organisação administra- 
tiva do novorreino de Italia, Os trubalhos foram ra- 
dicnes; planendos por Cavour, desenvolvidos pelos 
enrs, Ratazai é Farini, e completados pelo snr. Min- 
gheti, que: os apresentou à camara com o notavel 
relatorio de 28 de novembro de 1860e N'esse traba- 
lho que na phrase do ministro, continha as bases 
sobre as quaes o governo contava fundar o edificio 
administrativo do reino de Italia, n administração é 
modelada: segundo os principios de uma grande des- 
centralisação em. regiões e em provincias. Todos os 
ramos da administração deviam ser alterados e ne- 
cemmodados ao novo systema; mas o estatuto de 
1848 ficava intacto para dominar em todn a Ttalia, 
e com elle ficava com todos os' seus offeitos n con- 


o pe 


o tilho de Fernando II estaria refugiado em Ro- | c: 


sagração da religião do Estado: E quer- 
o que n'esse novo e liberal plano de administração 
se propunha em relação ao ensino ? Exa a continua- 
io da liberdade existento e garantida ma lei da 
instrucção —«A liberdade de ensino, diz-se nlli, nos 
termos da lei vigente é tambem garantida.» Era 
este o systema que se seguia n'um dos planos mais 
nutnveis para a administração d'uma nação, que tem 
sido apresentados na Europa! Lição importante: 
para es nossos homens publicos reconhecerem como 
n'um paiz livre se devem tratar as questões de li- 
liberdade, à 3 


J. B. Martens Ferrão. 
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BRAZIL 


No dia 9 de junho, ultimo, começou a 
iluminação a gaz nas principaes ruas da 
Bahia. E 

Sobre o frontespicio do palacio da pre- 
sidencia havia dous grandes disticos que di- 
ziam —. viva D. Pedró IL — viva a consti- 
tuição. a 

O «Jornal da Bahia», dando esta noticia, 
diz que todas as ruas estiveram muito con- 
corridas e que a praça ido palacio do gover- 
nador esteve completamente cheia-de povo. 
Quando se illuminaram os disticos, a musi- 
ca que estava no palacio tocou o hymno, e 
o povo rompeu em applausos. Depois, tanto 
essa musica como a do 8.º batalhão tocaram 
ainda varias peças. Notava-se no povo geral 
contentamento por vêr em realidade a ilumi- 
nação a gaz, que acabou com a luz mortifi- 
cante e funebre do immundo azeite, já con- 
demnada por toda a parte, e na Bahia prin- 
cipalmente pela má administração que havia, 
apesar das continuadas reclamações da im- 
prensa e da policia. A luz estava boa, e sa- 
tisfez plenamente. 

Em Pernambuco está em projecto a cons- 
trucção de uma nova estrada de ferro, que 
partindo da dita cidade vá na direcção cen- 
tral da provincia. Por emquanto será cons- 
truida sómente até à villa do Limoeiro, pas- 
sando por Pau d'Alho, e tendo de exten- 
são sessenta milhas inglezas. 'A” testa desta 
nova empreza estão homens profissionaes é 
cavalheiros distinctos por sua posição social 
e fortuna. À planta do terreno já está sen- 
do levantada e tracta-se da obtenção indis- 
pensavel do privilegio. 

Em uma das“sessões da assemblea pro- 
vincial pernambucana foi lida na meza uma 
indicação assignada por quasi todos os mem- 
bros da assemblea, a fim de se solicitar do 
governo imperial a ereação n'esta provin- 
cia de um banco agricola e hypothecario 
com emissão. 

Estava destinado o dia 15 de junho pa- 
ra a distribuição dos premios aos exposito- 
res da provipcia que concorreram á expo- 
sição central, e foram premiados pelo jury. 

Falleceu no dia 5 de junho, victima d 
uma febre perniciosa, o snr. James Kirk. 
man, subi 
via tferrea de Pernambuco. 

No Pará tem havido afiluencia na pro- 
cura de generos para embarque, tendo-se 
fretado navios para conduzir borracha e cas. 
iunha aos portos de Inglaterra. Para Por- 
tugal e França ha tambem animação. Para 
o primeiro é grande o numero de passagei- 
ros que se propoem a seguir viagem, e com 
particularidade a bordo da barea «Amazo- 
nas», pois consta que conduzirá para Lis- 
boa uns 70. 

Faça-se ideia, diz uma carta dirigida a 
um jornal de Pernambuco, se houvesse vapo- 
res que d'esse porto seguissem para a Euros 
pa ou para a America do Norte, quo de in- 
teresses e passageiros conduziriam! Entre- 
tanto, como por ora não ha outros recursos, 
os viajantes desta provincia vão-se aprovei- 
tando dos que esto ao seu alcance, e assim 
tratam de emprehender as viagens em navios 
de véla, pois que para este porto alguns ha 
com excellentes commodidades, especialmente 
os portuguezes que n'estes ultimos tempos 
se teem construido. , 
A receita geral da provincia da Parahiba: 
foino exercicio de 1860-61 de 255:1808739, 
e a provincialem todo o anno de 1861 de réis 
367:4098054. 
A exportação nos tres ultimos exercicios 
(1858 a 1861) elevou-se a 2.400:5275378, o 
a importação a 2.177:8035613, dando-se em 
favor da produeção da-provincia222:5935765. 
No mesmo periodo exportaram-se arrobas 
de assucar 2:048,148, representando o valor 
official de 4.028:1928375 réis, e 561,425 ar- 
robas de algodão, representando o valor of 
ficial de 4.160:1304303, dando-se por isso a 
differença seguinte, entre as quantidades e 
valor total dos dous productos mencionados: 
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CAPITULO IV) 


“Os flous convivas 


a meza do snr. José Alves Dias falta- 
vam, contra os seus habitos de constante pon- 
“tualidade, Alvaro Pereira e Simão da Lapa, 
“mancebos a quem o bom: velho tinha since- 
xa affeição. : 

Alvaro Pereira Pinto de Mendonça era 
.de familia nobre e posstia um morgado em 
Valbom. Seu pai, Ruy Pereira Pinto morrê- 
ra convencido de que o filho era 16.º neto 
nto condestavel D. Nuno, Alvares Pe- 
“xeira, e Sua mii D. Leonor de Mendonça 
Furtado dizia já mui adiantada em annos no 
tempo da guerra de D. Carlos que a Bis- 
“icaya não pertencia nem & filha nem ao ir- 
mão de Fernando VII, mas sim a ella, como 
«descendente por varonia de D. Inigo Lopes 
«de Mendonça, antigo senhor d'aquelle reino. 

O filho de Ruy Pereira recebia o gasta- 


estas qualidades não admirá que fosso bem 
recebido em todas as casas e até pretendi- 
'do para casamento de filhas pouco aprecia- 
das por diversos paes de familia. A uns agra- 
dava o! conto dé réis de“renda, a outros'a 
chibança de proceder do' illustre amigo de 
ElRei D. João Ie de se'apparentarem com 
a casa de Bragança pelo ensamento de D. 
Beatriz Pereira, filha do condestavel, como 
snr. D. Affonso, filho do Mestre dé Aviz 
e neto de Barbadão de Veiros. Alvaro Pe- 
eira era o que so chamava d'antes um bbm 

artido. , 4 

Elle sabia-o, mas não abusava d'esta su- 
perioridade social. Tinha-se esquecido do avô 
condestavel e da corôa' de Biscaya, e até 
sorria quando Joko da Silveira alegava a 
sua bastardia e exaltava a prosapia dos Pe- 
nascosas, cuja origen, á falta de melhor tron- 
co, fóra descobrir não sei com que bullas nos 
condes de Benavente em Hespanha, hoje du- 
ques de Ossuna.. 

* Fundava-se tão insigno modestia na exi- 
gtúdade de um conto 'deréis de renda para 
estes nossos tempos de conforto e de luxo 
desvairado, e Alvaro Pereira não tinha ain- 
da perdido a esperanca de dourar de novo 
o seu brazão com algum ensamento rico, 


Não meditava em outra cousa, e todas 
as suas acções convergiam para 0 firme pro- 
posito de conseguit os meios necessarios pa- 
ra dar em Portugal aos Pereiras Pintos de 
Meridonça um representante digno do san- 
gue feudal e quasi regio! que lhe andava a 
passear nas veias. 

Ruy Pereira tinha gido juiz de fóra de 
Oliveira de Azemeis, porém succedendo no 
morgado a seu irmão Mendo Pereira, aban- 
donou a carreira da magistratura esveio vi- 
ver para o Porto, onde procurou dar ao fi- 
lho educação que nem por excessivamente lit- 
teraria escandalisasse a nobreza, nem por 
minguada o tornasse inferior aos seus iguaes. 

Alvaro Pereira teve mestre de equitação 
e montava galhardamente. Teve mestre de 
dança e era o primeiro yalsador do Por- 
to. 'Trinchava como poderia fazél-o no Paço 
o conde da Cunha e jogava poucas vezes, 
mas bisarramente como um general hespanhol. 
Aprendeu latim até aos girundios. “Teria es- 
tudado logica, se não lhe tivera cahido qua- 
tro ou cinco vezes a espinhella só com abrir 
6 Genuense, aprendeu francez com dous ou 
tres cabeleireiros de Lisboa, onde foi passar 
um inverno ; folheou varios livros de histo- 
ria indicados pelo pai e leu muitos volúmes 


ainda que para isso lhe fosse necessario su- 


da de Valbom, como dizia Luiz XIN dos 


va annualmente um conto de réis de renda, 


Tinha trinta annos, era solteiro e vadio, Com 


fidalgos françezes 
pos TigAo, ATO 


i dao cdi 


itar-se à estrumar as terras do seu mor- 


que “casáyain com burgue- | 
o HLd 


de Paulo de Kock que The aconselharam os 
professores de francez, Era um mancebo 
completo. td 4 
o sou caracter quasi toda a gente di- 


nunca tivera occasião de manifestar dotes 
superiores nem qualidades más, Quando se 
fallava no seu mome, acrescentavam todos = 
bom moço = expressão contra-a qual eu 
aconselho que se acautellem quantos entram 
nas lides d'este mundo. E” bomnão apren- 
der à propria, custa o que é entre os ho- 
mens um bom moço e entre os animaes um 
cavallo de aluguer, de que'o dono abona a 
mansidão e a firmeza. 

Alvaro Pereira não era inteligente, nem 
se podia chamar estupido. Tinha ideias fixas 
e patenteava certa sagacidade camponia na 
diligencia de as realisar. A sua principal 
ideia era casar rico ou ajuntar. cabedaes 
por qualquer outro meio. Por isso 'frequen- 
tava a casa de João da Silveira e ia “vi- 
sitar a miudo José Alves Dias a S. Roque 
da Lameira. . 

D'estas visitas pouca gente sabia, por- 
que José Alves não reunia numerosa so 
dade na quinta do Patim, mas de que Al- 
varo Pereira ia muitas vezes passar as nou- 
tes em casa de João da Silveira fallava o 
Porto inteiro e chasqueavam as familias 
mais ou menos primas dos Pereiras Pintos 
de Mendonça. 

Como José Alves se retirára para o cam- 
po logo que viera do Brazil e como com 
a sua chegada não melhorára de fortuna a 
familia do cunhado, pouca gente se lem- 
brava de que as filhas de João da Silvei- 


de gm ale pone divro Persia 


ra serigm as hordeiras do brazileiro de $, 


Roque da Lameira;, cuja riqueza era muito 
consideravel. Alvaro 'sabia-o, fingia igno- 
ralo, e por isso mofava interiormente dos 
que admiravam a sua assiduidade em casa 
das Penascosas. Se alguem ousaya notar a 
intimidade das suas relações com a familia 
de um guarda-livros, respondia que nunca 
preferira os pergaminhos nem o dinheiro á 
virtude e ao merecimento. 

Alvaro Pereira confessava a superiorida- 
de de D. Rosa, mas: achava na irmã certos 
pontos de affinidade com o seu caracter que 
lhe captivavam o animo. D. Rosa era de pen- 
samentos elevados e generosos, e mulheres 
assim, tinha elle lá para si, custam muito 
mais caras do que as outras. À escolhida do 
seu coração era, pois, D. Anna. 

Passava Simão da Lapa por sernamora- 
do de D. Rosa, e ácerca d'este ponto dis- 
cursavam largamente os janotas da cidade, 
desde que o mancebo viera residir no Porto 
em commissão scientifica do governo e que 
fôra apresentado por Alvaro Pereira nas ca- 
sas do seu conhecimento. 

Simão da Lapa era bastardo como Emi- 
lio de Girardin e exposto como Moysés. Fôra 
encontrado na madrugada do dia 5 de setem- 
bro de 1820 na célebre Lapa dos Esteios, 
junto a Coimbra, por Joaquim de Noronha, 
cavalheiro d'aquellas immediações, Estava 
embrulhado 'em panos finissimos e deitado 
em um cestinho. africano de palha. Tinhaao 


« Roga-se encarecidamente à pessoa que 

encontrar este menino queo agasalhe e trate 

como filho de pessoas abastadas. Chama-se 

Simão e deve ter por appellido o nome d'este 

sitio. À somma que vai inclusa é sufficiento 

para a sua educação. A seu tempo será re- 

novada. » 

Joaquim de Noronha era solteiro“e rico, 

Levou para casa nos braços o pequeno, man- 

dou-o baptisar sob condição; conservou-lhe o 

nome de Simão da Lapa, educou-o gomo se 

fôra seu filho, e quando viu que concluira os 

seus estudos, fazendo formatura em mathe- 

matica e philosophia, obteve-lhe certa com- 

missão do governo no Porto e mandou-o com 

cartas de, recommendação para Ruy Pereira 

e para outros cavalheiros da cidade eterna, 

entregando-lhe antes o dinheiro que, em letra 

sobre um negociante de Coimbra, encontrá- 
ra na carta da Lapa dos Esteios. 

- Eram seis contos de “réis, aos quaes se 
juntaram seis outros chegados em notas do 

banco no dia 5 de setembro de 1840. Simão 

pediu ao snr. Joaquim de" Noronha que con- 
senvasse a administração d'estes doze contos 
e quelho distribuisse o rendimento em meza-” 
das mensaes, e partiu para o Porto curioso 
de vêr mundo além da ponte de Agua de 
Maias e das calçadas de Santa Luzia, mas 
satidoso do seu educador e padrinho, que ama- 
va com affecto e respeito filines, 

Era um mancebo de estatura elovada e 


lado uma carta que dizia assim ; 


Nd 


elegante, formoso de formosura masculina, 


a do assucar foi superior d do algodão em 
1:486,72º 


bas, o esta á d'aquella cufa- 
Jor official 131:9378928. Á 


PARTE ET o 'ç É 


Synopse dn parte omcial do Dranzo 
e 045 de 2 de julho 


cando À dignida 
N D. Joho Antonio Ri 
nistrogdnm relações exterioros da veptth 

legroto nomeando, commendador da « 
Nossn Senhora da Conceição de: Vílld Viçosa An- 
tonio Maria da Costa Bueno e Nietto Covalhos de 
Villa Lobos Hydalgo c Moscoso. 

— Varios despachos que tiveram logar pela 
direcção geral d'instrucção publica. 

— Portaria louvando D. Maria Eufemia d'Oli- 
+ae Silva por ter dado-uma inseripção de 1:0005 
véis' afim do ser entregue no náylo-de orphãos que 
à governo julgar mais necessitado, k $ 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS, ECOLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos que tiveram: lugar “apresentando 
presbyteros em igrejas parochines de yarins dioceses. 

— Portaria declarando  commissão -revisora 
do" projecto do codigo civil, em vista d'um officio 
que no secretario d' Estado d'esto ministerio diri- 
giu o presidente da mesma commissão participando 
fer ella resolvido suspender às suas sessões: até 
no mez de' outubro próximo futuro, dando no mes- 
mo tempo conta dos seus trabalhos, que a Si M. 
6 muito agradavel mais esta prova do zelo e 
telligencin. com que -seus-membros so entregam no 
desempenho de tão ntil e dificil encargo, espe- 
rando que, animados “de ighal patriotismo, conti- 
nuarão em seus trabalhos, de mudo que haja de 
concluir-se coma maior brevidade uma obra de 
que a nação tem q esperar tantas e tão importan- 
tes vantagens. á 

— Ofhcio a que se tefere a portaria supra. 

MINISTENIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Varios' despachos que: tiveram lugar por decre- 

tos do mez do junho. í cais 


Ministerio dos negocios da fazenda 
VM CoEoRETARIA DE ESTADO | U 


“12 Repartição K 
le Por- 


por graça de Dous, Rei 


DOM LUIZ, 
tugal e dos Algarves, ete, Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as côrtes geraes decretaram 
é nós queremos n lei seguinte: 

Artigo 14 E” o governo authorisado a prace- 
der á cobrança dos impostos e, mais rendimentos 
publicus, respectivos. ao, amo economico de, 1862- 
1863, e applicar o seu producto ás despezas do 
Estado correspondentes no mearho ano, segundo o 
disposto na carta de lei do 28 de julho “de 1850, 
eno artigo 2º da Jei-do 27 de junho de 1861, 
e mais diapusições, legislativas em vigor, 

8 unico. Esta authorisação durará 
sejam votadas pelas  côrtes ns leis da reteita e 
despéza para e referido: amo economico. I 

Art: 2.º Fien revogada a legislação em contrá- 
rio, Ronin olo 

Mandamos portanto a todas as anthoriandes, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram é façam cumprir e gumr- 
dar tão inteiramente; como! m'ellm se contém. 

O ministro e. secretario, de, Estado dos; nego- 
cios da Fazenda a faça imprimir, pablicar e cor- 
rer. Dada nó paço da Ajuda, nos 30 de junho de 
1862:=RL-REI, com rubioa 6 guarda: = Jonquim 
Thomaz Lobo d'Avila.=Ligar 
armas reaes. É af 
+ Carta de lei, ete. 


o «sEllo grande das 


INTERIOR 


Lisboa 2 de julho | 
(Corresp. port: di 


«Commercio do Porto»)... 

Tanto. pelo «Commercio do Porto» de 
hontem, que acabamos. de receber, como por 
uma pergunta telegraphica que hoje, nos, foi 
feita pela redacção d'esté jornal, vêmos: que 
são ahi esperadas SS: MM. El-Rei o Senhor 
D. Luiz e El-Rei o Senhor D. Fernando para 
assistirem 4 ceremonia; da colocação. da ;pe- 
dia fundamental no monumento que/yai ser 
levantado ao Imperador o Senhor D: Pedro 
cy ' 


RM a 


a o aii o aus 
Não sabemos quaes são as intenções de 
SS: MM, a tal respeito, mas sabemos que até 
este momento nem no Paço das Necessidades 
nem no Paço da Ajuda nem no ministerio do 
reino ha disposição alguma para a jornada, 
Tambem sabemos que até agora ainda não foi 
dirigido a SS.-MM.; ao menos pelo meio com: 
petente, convite da municipalidade do Porto 
para que se dignassem assistir referida sole; 
mnidade. , n : 

Suppomo-nos anthorisados para afirmar 


isto. (o , x aged 
Pelo mesmo «Commercio» (le liontem tam- 
bem vimos que o nosso telegramma com o 
discurso do encerramento fôra d'aqui expedi- 
do com anota de8 horas e 47 minutos da 
tarde. -Houve engano e logo iremos vêr co- 
mo isso foi. Démos o telegramma ás 7 horas 
erpoucos- minutos: e não s 8 e 47. Apênas 
sahiu o-cortejo «do palacio das cortes (6 horas 
e 50 minutos) partimos para a estação tele- 
graphica. Não nos demoramos nem gastamos 
muito tempo no caminho. Recommendamos 
até toda a pressa ao conductor do vebiculo 
em que viemos. Desejavamos que o supplemen- 
to sahisse ahi até ás 9 horas o maistardar. 

Ainda não: estamos livres dos passaportes 
de transito. O projecto que bem podia passar 
na camara dos dignos pares não pussoú por 
que os snrs. Vellez Caldeira, visconde de 


Balsemão e marquez de Vallada lhe oppose-| ' 


ram embaraços. O ultimo propoz por tim o 
adiamento do projecto no que foi favorecido 
pelo snr. visconde de-Castro, que tambem se 
mostrou desaffecto á abolição dos passapor- 
tes. O snr. Ferrão fallow muito bem no sen- 
tido da abolição dos passaportes, dizendo que 
só esta medida faria notavel a actual sessão. 

O snr. ministro do reino tambem fez 


de grande gentileza no tracto eextreinamen- 
te-cortez e modesto. Tinha muita intelligen- 
cia; instrucção variada e grande facilidade 
em fallar e escrever, D'esta davam noticia 
os amigos e condiscipulos, porque elle nunca 
mandira imprimir uma linha. Por conselho 
de Joaquim de Noronha, resistira sempre a 
todas “as provocações e incentivos para ser 
author antes de tempo. J 
Grangearam-lhe estas qualidades e a leal- 
dade natural do seu caracter o affecto de to- 
das 'as familias do' Porto em casa de quem 
foi apresentado. Inspirava interesse o my ste- 
rio do seu nascimento, e as proprias fidalgas 
velhas, que o adoravam pela exemplar pacien- 
cia com que lhes supportava as caturrices, 
iam que tambem D. João E fôra bastar- 
do e que de bastardos procediam as primei- 
ras casas da côrte e das províncias, 1 
Simão da Lapa adorava D. Rosa da Sil- 
veira; Desde que pela primeira vez a vira á 
janella na rua das Flores em um dia/de pro- 
cissão, sentira que alli estava o faturo da sua 
vida e a sua felicidade inteira. Ta descendo 
a rua pelo braço de Alvaro Pereira, quan- 
do deu com os olhos n'ella. Parou, obrigou 
a parar o companheiro e ficou estatico a olhar 
-para o primeiro andar da casa, onde as me- 
ninas Penascosas e mais outras raparigas es- 


tavam observando o movimento dos janotas | 


* antes que assomasse á entrada da rua o'es- 
tandarte da procissão. 1 
—+ Então que é isso, Lapa? — exelamou 
Alvaro Pereira, : 


até que 


ne: os esforços pi E 
ppRoga sao 


nte carece, 
ú sua approvi depois que, r. ministro 
do reino se comprometten a apresentar as 


“| mencionadas providencias. 


E múnito/para sentirque a sessão finda 
fosse tão pouco proficua para O priz, 

. O numgro das pensões propostas pelo. go- 
verno e que-se pertendiaque passassem em 
globo na ultima sessão e & ultima hora, 
passava de 200,"Só pelo ministerio da guerra 
eram 16%. 

+ Com esta prodigalidade é impossivel or- 
| ganisar as nossas finanças. Naspensões pro- 
postas pelo ministerio da “marinha incluia-se 
uma à wna viuva que vive no maior fausto e 
ostentação. pelos muitos meios que tem... o 

A noticia telegraphica de que a Russia-ró- 
conhecera o reino de Italia foi aqui muito 
bem recebida, Como o casamento da prin- 
ceza Maria Pia com Bl-Rei é estimado pela 
maioria da capital, «é evidente que á parte 
que deseja a realisação da alliança da casa 
de Bragança com a de Saboia é grato e sa- 
tisfactorio tudo. que, concorra para, consoli:- 
“dar a dilatação dos:dominios-e-da preponde- 
rancia politica de Victor Manoel: O que'res- 
ta é que o telegramma seja confirmado. O 
jornal semi-official de hoje. principiaa sua 
revista estrangeira pela mencionada noticia. 
Diz que deve ser'sabida com satisfação. No- 
tem qs leitores que não . mencionamos esta 
cireumstancia sem algun fim. Ent 

Como 'se tem “dito: que a 'excommunhão 
e anathema fulminado pelo Santo Padre-na 
bulla de 26 de março de 1860, involve a 
pessoa da princeza, Maria, Pia, parece-nos 
conveniente referir que,segundo-opinides mui- 
to authorisadas, não a involve. A bula diz 
que « nós excommungamos é nós anathema- 
tisamos: a  todus; aquelles que. se; tem, feito 
culpados: de'rebellião, de invasão, de usur— 
patão e dos outros "atentados, dos quaes nos 
temos, queixado em nossas allocuções de 2 
de junho e de 26 de setembro de 1859, to- 
das os seus cumplices, fautores; conselheiros 
ou adherentes, todos aqueles em fim que 
tem facilitado a execnção, das violencias (con- 
tra-o Sumo. pontifice ou. contra a sua au- 
thoridade) ou às tem pessualmente ; execu— 
HAB cos ) 

+ Niríguem dirá que uma princeza, que de 
mais a mais apenas tem. quatorze annos;, 
esteja comprehendida em algum! dos - cas 
sobre, que recahin a excommiunhão e'o 
thema. Qualquer que seja a nossa opinião 
sobre o casamento em: que se falla,e,que.se 
tem por certo, entendemos que convem des- 
vanecer as más apprehensões, que por ven- 


» | tura, possam haver, por não serem bem co- 


nhecidas as forças -e as condieções da, bulla 
de 26 de márço de-1860. nr 3 

Sua Magestade El-Rei o Senhor D.Luiz 
tem às suas ordens mais um official de ma- 
rinha, E! o snr,i Carlos Augusto  Possolo, 
segundo tenente da armada. 

Acaba de ter lugar uma nomeação que 
não. podia recair em pessoa mais competen- 
te. O snr; marquez de Souza Holstein. está 
subiaspector da aendemiw das-bellas artes. 
O ilustre matiquez é quasi artista. Tal é 
o amoy que tem, ás bellas artes.. 

+ - Foram suspensas «até outubro as sessões 
da commissÃo revisora' do projeeto do codigo 
civil. Os trabalhos da 'cormmissão, diz o seu 
presidente, .o. enr. Ferrer, em um, officio, ao 


rito tinham chegado ao artigo 1:049.º do pro: 
jecto, chegam m'este anno 'ao artigo 2:010.º, 
salvos.quatro pontos, cujo exame por moti- 
vos: especiaes 'a 'commissão resolveu adiar 
para mais tarde, “A commissão continuow'a 
ter sessões de quatro e cinco horas três vezes 
pox semana, € wpa semana: houve em que te, 
ve sessões tódas-as nontes. Se nafuturaqua- 
dra de trabalhos estes poderem continuar 
com a mesma assiduidade, 'é de crer que em 
breve. toquem 0 seu tormo, 

Um “dos pontos: adiados é/0 relativo ds 
hypothecas. r . 

“O projecto do codigo civil tem 3:025 ar. 
tigos, fnlemtif x sia ride 

Brevemente diremos aos leitores mais al- 
guma coitsa sobre este assumpto, 

“Tudo se prepara para a corrida, dos toi 

ros porcuriosos, que se annuncia para, ma, 
nhã. Assistirdo as pessoas reaes. O cavaleiro 
deve ser o snr. conde de Vimioso. | 

As funeções de curiosos estão na epocha, 
como estão os monumentos, No dia L3 ha-de 
haver tambem um' grande concerto vogal e 
instrumental. O produeto das entradas é para 
oasylo de Santa Catharina, Aos enrjosos às- 
sociar-se-hão- os'mais notaveis professores; de 
Lisboa. a of bm ur bem “ 

Foram declarados infeccionados, de febre 
amarela todos os portos do Mexico. «aus 
Houve hontem um incendiy que podia des- 
truír um dos principres bairros de Lisboa. 
Foi no caes de Santarem. Na casa onde 
se manifestou o incendio havia um Armazem 
de linho outros com bebidas espinituosas, e 
logo ao pé uma estancia de madeiras; Feliz- 
mente, as providencias foram promptas e de 
effeito. ' eine pe ara 
Casou o:snr. Carlos Cyrillo Machado, E” 


nr: ministro-da justiça, que no arino prete- | 


"* D. Genoveva da 


francez, sendo consultado “recentemente -so- Rn : E 
bre a conveniencia de ampliar mais o uso do | fem esquenta (o io ovineta do Minho, Ei 
calêno exercito, req ct por ac Li o PR o, qo 
em termos que confirmam a utilidade de si- 
milhante uso. Diz elle que conforme a re- 


commendação de i o barão do mesma 
nome, o café foi Selo q ant él 


sultados, o em logar da aguardehto ds tr 
pas que operaram na Argelia ; parecendo 
que não só actuava como prophylactico das 
febres: intermittentes, e influiy na-saude ge- 
ral, mas até 'contrabalançava os maus effeitos 
do absintho. 

Entretanto, crê elle que. deve desappro- 
var à juncção que se costuma fazer com a 
chicorin, porque às propriedades laxantes d'es- 
ta substancia tendem a prejudicar os bons 
effeitos do café como. artigo de alimentação 
militar. od 

Um dos efeitos mais incontestaveis do ca- 
fé, acrescenta, é o neutralisar a influencia de- 
bilitante do calor; acção que os orientaos teem 
como especifica; e sendo a sede assim acal- 
mada, evitadas ficam as consequencias da 
agua fria bebida durante a transpiração, 

+O env. Larrey; está tambem inclinado a 
erêr que'a ausencia de “doenças epidemicas 
durante a campanha 'de Ttalia em 1859, se 
deve em parte ao uso do café. à 


Durante as marchas, as forças dos solda- |. 


dos são tambem levantadas com ouso de café, 
como o eram com a aguardente; mas a fá- 
vor. daquele ha a, vantagem do sen effeito 
ser menos fugaz. * 

Cunclútimos'a nossa correspondencia de 
hoje com o pequeno discurso do snr. Rodri- 
go de Castro, Menezes Pitta, distincto depu- 
tudo por Caminha, por occasião de um inci- 
dente sobrg/ estradas e caminhos 'de ferro. 
O snr. Rodrigo Pitta não tem pertenções a 
orador, mas o .que s, exe.* disse, não púde 
deixar desen lido com muito interesse no Mi- 
nho. S. exe.º mostrou a importancia da'sua 
próvincia e disse mais de uma verdade quan- 
do fallou das directrizes dos nossos caminhos 
de ferro: | E na FR 

Eis o discurso : pior . 

Antes de tudo espero da, beneyolencia da ca- 
maia que ella desculpe a minha, ousadia de fal- 
lar em'uma materia em que sou profano; mas 
depois, do meu, illustre amigo, o snr. deputado 
pelos. Arcos , ter fallado sobre” esta questão, não 
podia deixar de pedir tambem a palavra como 
representante de uma parte - d'aquella provincia. 
| Eu entendi sempre e entendo ninda hyje, que 
construindo-se alguns caminhos de ferro no, nosso 
paiz, era pela provincia do Minho por onde deviam 
principiar; e misto nada mais fngiamos do que 
seguir os bons exemplos das outras nações, Osnos- 
sos estadistas tão conhecedores do que se passa 
nos outros paizes, principalmente quando se tracta 
de importar para o. nosso, práticas e Jeis inconve- 
nientes, admira-me que, tractando-se de caminhos 
de ferro, não soubessem o que lá se pratica. O que 
me consta, pelo que tenho lido em alguns jurnães 
é que em outros paizes, quando so fracta do fa- 
zer caminhos de ferxo, é nas provincias, é onde ha 
grande movimento de passageiros, grande moyimen- 
jo fabril o grande movimento agricola. O. primei- 


colheu foi minis para ouyantendda die nação, hueapa- 


haviam de atravessar povoações muito Importantes 
a todos 9 respeitos (apoiados); porque, desengane- 
mo-nos, 9 provincia do Minho é a unica, aonde ha 
movimento. E sanão, vá-se á cidade do Porto, e, ver- 
se-ha que sabem. d'ajlf dez. diligencias diarias, em- 
quanto da capital sahe só duas, & mala-posta para 
o Porto e à mala-posta para Elvas, z 
“» Epabe v. exe, quintas deligencias ha do Ca- 
minhapara Vinnna 2? Quatro; J não são, subsi- 
dliadas pelo governo, vivem do st, só do si (apoiados). 
+ Eva: provincia, do Minho, unica d'onde todos 
os unnios 69 -exporta; a melhor carne, de; bol que 
hauno pais, é d'aquella provincia. que todos os nn- 
nos se exporta grande quantidado de gorenes (Apoia- 
dos), que vio abastecer 08: mergnlos naciunnes e 
estrangeiros (apoindos)., Esta é que é a verdade; 
e apesar de tudo, isto; 8 provincia, do Minho “tem 
sido inteiramente desconsideyada: por todos os go- 


ra milhao me 
wu não; tenho “o recêio de alguns, sura, dopu- 
tados = de que o-Minho não ha de ter caminhos 


de ferro ;== pelo contrário, tenho. certeza de que | IM 


emo caminho do ferro: chegando no Porto tambem 
o: Minhovo ha: de ter,.e  hnde tel, por uma rasão 
muito simples, porque o quer ter; e ha de forne- 
cer-“po governo « os meios necensarios para. isso 
(apoiados 1 y 

Tem sido tão desconsiderada aquella província 


meira mem 


| ee 
= E” amais linda mulher - de Portugal 
= respondeu .Simiio. b 1 biarr 
— Mas qual? nt 1 
— Aquela! que está alli defrónte'com tim 
vestido liliz. er o al 
— Pois está visto ! Se não te havia de 
agradar! E' a rapariga mais romantica é 
doutora da cidade, pd 
:— Tu conhecela? 
— Conheço sim 'e vou-te apresentar já 
ao pai. Nem tal cousa me tinha, passado pela. 
ideia. São filhas de um guarda-liyros, muito 
bem educadas e excellentes pessoas. A jx 
ta que está no canto da sacada com um ves 
tido de seda, preto. Que tal, ste parece? 
— E'a sombra desta, Do À 
vm o que eu digo da que-tu-gabas tan- 
to, Vejo que: não seriamos .rivaes. | Vamos. 
Não fiques pasmado-a olhar para as janellas. 
Aqui no Porto repara-se em tudo.» io), 
* Simão da Lapa deixon-se guiar pelo ami- 
go, entraram em nm corredor oa y su- 
biram dous lanços'de escada e chegaram à 
sala, onde Alvaro Pereira) apresentou 0 seu 
amigo ao dono da casa, que era um negocian- 
te-abastado, a João da Silveira, ás filhas e a 
mais duas ou tres senhorasida sociedade por- 
-tuense. À edenfod  utm 
“ Acolheram'as'filhas de Joko da Silveira 
com grande afrabilidade 0 afilhado de" Joa- 
quim“ de Noronha; como pessoa de quem mui- 
to se fallava emtoda-a cidade ew respeito de 


ver 


Es 


quem se diziam os milhares de mentiras com 


que'nós:menidionaes costumamos exaggerar 
o bemve o mal. Alvaro dirigiu-se especial- 
mentera De Anna, que estava no canto da j 
nella, e ficou com as costas voltadas para D. 
Rosa, que teve tambem de voltar-se pára, o la- 
do opposto para coriversar comimão da Lapa. 

Este sentiu então pela primeira vez que 
a sua apregonda facilidade de fallar era su- 
geita à contingencias imprevistas e que sem 
a cortez benevolencia de D. Rosa, que sus- 
tentava a conversação, não poderia articular 
uma, phráse, mesmo d'aquellas que o usq e a 
boa educação prepararam de antemão para 
casos destes: Mal se afrevio a-Jevantar os olhos 
e de voz .om quando procurava-os de Alya- 
ro' Pereira para /o convidar a partirem. Mas 
Alvaro Pereira “estava voltado para D. An- 
na é os olhos' d'esta é que se encontravam 
com os de Simão na altura do hombro do séu 


namorado. a ! 
»N'este momento annunciou' o rumor ge- 
ral que a procissão apontára á esquina «da 
rua; as senhoras aproximaram-se d grade de 
ferro da sacada “e os homens formaram uma 
segunda linha-por detraz d'ellas, Simão ve- 
tirou-se da fanclla e-foi sentar-se perto de 
uma senhora idosa, viuva de um antigo cor- 
regedor de Coimbra, que'ó não 'deixon mais 
a fallar-lhe do Penedo: da Saudade, do Jar- 
dim'Botanico, do manjar brânco de Cellas 
e dos pasteis de “Tentugal. Gusat 
"Dous dias depois Simão da Lápa e Al- 
varo Pereira: passaram a noute em casa-de!| 
João da Silveira, no sabbado proximo visi- 


que nem ainda se mandou, ali proceder a estudo 
n fazer um caminho de ferro, e foi 


vincias para andarmos em caminhos de ferro (apoi- 

aíos). 

Peço desculpa does tomado algm calor 
esta questão, masi a princeza das pro- 

Po RA e Der 

mesma frieza com que outros ilustres depitados 

lar dos desertos e charnecas das outras 


“NOTICIARIO 


Preparativos. — Já estãoem anda- 
mento na praça de D. Pedro os preparati- 


dra fandamental do monumento de D. Pedro 
IV. No centro da praga fez-se um tapamen- 
to de madeira, dentro do qual se trabalha 
nos alicerces. Jim cada um dos lados, 
e occidental já esto levantados os pavilhões; 

Melhoramento postal. —O sr. 
administrador do correio participou-nos que 
desde0. 1,º do corrente se estabeleceu, cor- 
reio diario entre esta cidade 'e Villa Verde, 
“Celorico de Busto, Cabeceiras, Povoa de La- 
nhoso, Marco de Canavezes e Baião. 
O serviço. postal é um dos que nos ulti- 
mos annos mais; sensiveis e progressivos me- 
lhoramentos apresenta, sendo muito para se 
acreditar que ainda continuará melhorando 
narazão dos melhoramentos que se. vão oper 
rando'nas “vias de communicação. 3 

E' pela aproximação das distancias e pela 
facilidade das communicações que se caminha 
para a solução dos mais importantes proble- 
mas economicos, e que elementos de eivilisa- 
ção se derramam e aviventam na confrater- 
nisação dos povos. Populi 

Caminho de ferro, — Progridem 
com muita actividade os trabalhos: do cami- 
nho de ferro na 2.º divisão de Coimbra ao 
Ponto. contando-se que por todo, este mez 
chegue a locomntiva á estação das Devêzas, 
em Villa Nova de Gaya.» ) 

- No aterro de Simeiros, "que é a grande 
obra d'arte que ha, a fazer entre aquella esta 
ção e-a de Valladares, trabalham 1:000 pes- 
soas. dra io dE 

A locomotiva percorre já o espaço de 42 
Kilometros (quasi 8 leguas e meia) na via que 
passa 2 kilometros além de Estarreja e chega 
a pouca distancia da estação de Valladares. - 

“No tunnel da Serra do Pilar já se estão 
collocando as bases para assentamento das 
aduelasdo arco de sahida. 

Falta de policia. — São constantes 
"por ahi os clamores contra a falta de policia 
em todos os seus ramos, e, diga-se toda a ver- 
dade, não é sem vazão. 

“Um dos maiores: abusos, que se dá, é a 
tolerancia, para com os que ensinam cayal- 
los a; tirar carruagens pelo interior da ci- 
dade. E' ocioso apontar os perigos: de seme- 
lhantes abusos, porque os exemplos abundam. 

Ainda hontem na rua de Santa Cathati- 
na se deu ocaso de ser traçado e morto um 
Go perdigueiro por um carro tirado, por ca- 
vallos, que'andayam'em ensino, desafiando 
este facto a indignação do dono do animal e 
de toda a gente que presenciou o aconteci- 
mento. DD « bri ai 
"Não virá mun dia/em que tenhamos de 
elogiar o estabelecimento, de uma bon policia, 
«que sem. intermittencias nem. afrouxamento 
ponha cobro a tantos abusos que por ahi me- 
dram á sombra da tolerancia ? y 

Artista distincto.—Acha-se jé n'es 
ta cidade o distincto piannista italiano Gena. 
ro Perelli, -a que 'a-imprensa-da capital fez 
unanimes elogios. j 

O merecimento d'esto artista devidamen- 
to apreciado por 8. M. valeu-lhe à nomeação 
de piannista: da real camara e o grau de caval- 
eiro da Ordem de Christo com que S. M. 
se dignou condecoralo. o ' 

O snr. Genaro Perelli, tenciona dar al- 
guns concertos 'n'esta-cidade, que ilustrada 
como é não deixará por certo de -mostrir-lhe 
que sabe apreciar o hontay os grandes artistas. 
dospRaa de 8, Francisco, — No 


cima na extracção, que hontem teve lugar fo- 
vamos dos mumeros seguintes: 
Numero 3437 com 7:0005000 
Numero 3325 com 1:0008000 
umaro 1024 com 6005000 b 
Numero 618 com 4008000 .., am 
“ Numer tr1O e 3170 com 3005000 cada 


Numeros 956, 904, 330 6 2411 com 2005 
cada um nb of ; ti 
Numeros 1281, 2840, 3611, 1780, 1727, 
1608, 968, 1167, 3701, 1285, 3690, 3396, 
2443 e 2800 com 1004000 cada 


ie 


taram em:8. Roque da, Lameira, p tiogJosé 
Alves: 6i foram gponvidados a jantar.no, dia 
seguinte, segundo;a costume da casa; Ora ao 
«domingo! ia sempre a familia Penascosa jan- 
tara casa do bruzileiro.. Partiam logo depois 
do almoço, que era ás 9 horas. da; manhã, e 
por lá passavam o dia e a noute até ás 10 ou 
ll-horash si) obio us qui 
Desde esse primeiro domingo ficaram con- 
vidados pará! todos, e foi;se estabelecendo tal 
intimidade entre os dous mancebos, a familia 
de João! da Silveira e ovelho tio, que já se 
não admittia a possibilidade de faltarem ao jan- 
tar dos domingos os dous amaveis conyivas, 
Pois m'este: domingo: esperou-se desde, a 
hora canonica, das -3 da tarde até ús 5, man- 
dou-se um criado á estrada p vêr se os avis- 
tava ém carruagem ou a cavalo, mas, bal- 
dadas esperanças, os dous mancebos nem vie- 
ram, nem mandaraui vegado, O 'criado, viu 
passar a padeira da casa que do Porto regros- 
sava a Vallôngo entre; duas canastras vazias 
era cima de um macho, perguntou-lhe se en- 
contrára no caminho Alvaro Pereira, que ella 
conhecia; mas não: obteye mes posta com | que 
eatisfizesse 0 amo, » aertioniltodáos port 
A's Dr hóras D. Anna propoz ao, tio 
que'se pozêsse o jantar na meza, acrescen— 
'tando-que ea tolice; esperar: por quem não 
vinha.: D, Rosa isnspirou e callou-se, | José 
Alves deu ordem para que se jantasse, e Joio. 


flores para ias filhas, owvily com, prazer amo- 
'har frente a frento com 


vos para à solemnidade da, collocação da pe-|". 


um enorme porum assado; que aos domingos 


| st, porque dizia elle que ninguem. lhe dei- 


da Silveira, que andava no jardim colhendo |. 


ticia de que se ia acl 


a. 
Roubo. — N'uma estalagem do Bo- 
lhão pertencente a Joaquim Pereira Gon- 
calves , estava hospedado Joaquim Francis-|-- 
co da Silva, d'Arouca. Joaquim do Souza, 
carpinteiro , natural de S. iguel de Silk 
vares concelho de Louzada, que ja per- 
noitar à mesma estalagem , aproveitando a 
oceusilo em que o primeiro, dormia, rou- 
bou-lhe 625000 réis em' ouro, ú E 
Recahivam logo as suspeitas no dito Joa- 
uim de Souza, que foi preso e interrogado 
pelo respectiyo regedor. Negou tenazimente; 
Mena sêndo reyistado, encontrarain-lhe uma 
Tibra escondida na góla do' jaqueta. Apesar 
desta prova continuou na negativa, dizendo 
que não sabia Taquella libra, oque lh'a ti- 


1 


nham mettido na jaqueta para o compromet- pegos cor 


ter. Foi remettido para o juizo criminal 
para a cadeia. * A 
Portos sujos. —O conselho de sau- 
de- publica declaron por edital de 30 do mez 
passado infeccionados de febre amarella os 
portos do Mexico. 
espachos, — Por decretos de 30 de 

maio, & 25 é 26 de junho tiveram lugar os 
seguintes despachos pela dlireeção geral de 
instrução publica: 7 (Mio 

“Augusto Guilherme de Sousa 
do prófessor propriei à cadei) ! 
toria, chronologia e geographia do Iyceú na- 
cional de Villa Real. A 
— Dr Americo Ferreira dos Santos Silva 
— exonerado, por assim o ter pedído, di 
lugar de commissário dos estudos, reitor do 
Iyéeu nacional de Santarem. | a 


e ahi 


*D. Francisco de'Sóusa é Holstein — no- 
meado vice-mspector da academia! de bellas 
artes de Lisbua, pá sd 

- José Maria Ganso de Almeida = nome- 


ado professor proprietário da cadei pi 
cipios de physica e chimica e introdueção & 
historia natural dos tres reinos, e de mathe- 
matica elementar, em curso” biennal'no ly- 
ceu nacional de Beja. 1, 
Apresentações eccleslasticas. — 
Por decretos de 18 de junho ultimo foram 
apresentados nas igrejas abaixo declaradas 
do bispado do Porto os seguintes presbyteros : 
teto João Pereira Gomes Maga- 
apreséntado, precedendo concurso 
[ tal, na igreja parochial de S. Thiago 
de Riba de UI. di oi nf 
O presbytero João Soares Barbosa, de 
Vasconcellos, bacharel formado em canones, 
cho collado na igreja de Santo Estevão de 
b na diocese de Braga apresentado, 
precedendo concurso docimêntal, na igreja 
parochial de S. Bartholemeu de Barqueiros. 
o prrabitero José Monteiro Ribeiro de 
Carvalho — apresentado, precedendo concur- 
so: documental, na igreja parochial de S. Vi- 
cente de Cidadelhe. dir : 
O presbytero José Rodrigues da Cunha — 
apresentado, precedendo concurso documen- 
tal, na igreja parochial de S. Paulo de Se- 
bold. nao 25] 


«O presbytero Luiz Baptista Montes — 
apresentado, precedendo concurso documen- 
tal, na igreja parochial de Santo André de 
Sanhoane, ess 
O presbytero Manoel. da Cunha, | « 
parocho collado na; igreja do Salvador de | « 
Villa Garcia — apresentado, precedendo con- 
curso documental, na igreja parochial de S. 
Romão de Paredes “de Viádo es, erditenm 
» O presbytero Silvestre Augusto, de, Al. 
meida Pinto—apresentado, precedendo: con 
curso documental, na igreja parochial de San- 
ta Maria de Reguenga, 
Por cENDEA 25 do mesmo mez foi apre- 
sentado; precedendo conenrso documental, o 
presbytero 'Gaudencio' da Mota Peixoto, na 
igreja parochialde 8. Martinho de Ariz, tam- 
bem, no bispado do Porto... hs 
Mercês regias. — Por carta regia 
de 6 do maio, foi elevado 4 dignidade de 
gran-cruz da ordem do Christo D. Joto An- 
tonio Ribeiro, ministro das relações exterio- 
res'da' republica ido Perú “por “oecasiito do 
deito, ge fomato o apena conclui | «c 
o entre Portugal e aquella republica, | ja 
Por decreto dois O do a Fa boi q 
tambem nomeado commendador:da' ordem | 
de Nossa Senhora daConceição Antonio | 


Maria da, Costa Bueno, e Nietto Cevalhos de | Conta 


exab 


Casa 
mess dejrimet 
«tambem amargam: 
ED o AMA 
undo; abençoa- 
«a Pedro a benção 
o) love ella dopresta no ) 

nturança como uma briza fivoravel. Abi 


sr: bio lado 
esso alcaçal o, despresa às nossas vi- 
RS IDE F Pal 
o o EO dE 
EM ria, o 001 


b 


ari 


«ven! 


eu, os administradores dos concelhos 
es e Povoa de Lanhoso os snrs. Joilo 
de Araujo Alvares e Adelino Viei- 
Jampos de Carvalho, sendo transferido 
rimeiro d'aquelles concelhos o snr. 
gJustino de Magalhães Barboza Leio, 
administrador do concelho de Cabeceiras de 
Basto,servindo em commissão no de Celorico. 


Diz o mesmo..que -consta tambem - que 


T 


por ordem do governo civil de Braga, fora 
ou vai ser reintegrado-no cargo de adminis- 
atrador'do 'côncelho i 
nr. Bernardi 
oelho. 


o 


O snr, Custodio Leite Pereira de Abreu 


ção da lotéria d. 
guinte : 
"O seu 


tes de Vizeu 
26 do mes findo. ** 
No 'povo de Queiri, do 
Voncella, à 2 Je gs ao? 


[ 


a 2 légu 


que se 
- | pois de tirados os mais premic 
A extracção deve ter lugar no 
DR AR o O AF 
 Mrovoadas, — Tamben para as par: 
ouve fortes Mto 


ovoadas (ei 
tel ato tasmil 


dia 15 


o Sousa obteve confirmação regia no cargo 
de administrador do concelho de Cabeceiras 
de Basto, que sérvia interinamente: 4 
oteria, — A administração da Santa 
dit Miselcárdia de 
a alterar o antigo plano das suas Toterias , 
acobando com o grande-numero de premios 
respondentes quasi a9 preço do 


Lisboa “tesolracso 


ilhete, “como se vê do plano pará a 1.ºextrac. 
o 3.º trimestre, 'que' é sê 
11) o18sO) b ostá 


Capital seráde 25 “contos, foridado 
de 5:000 bilhetes a 5:000 réis cada um, hai 
Prancos. * 


Tiyt 


] preto de 
u 2 jas de Vizeu ,'eabiit tir 
raio no meio de mim rebanho de gado; ma- 
a 1 de“50 ovelhas é carneiros. “P 


Grande concerto. — No salão no 


bre do thentro de S. Carlos 
hã 


guezes 


cio, E comf 


horai, poi: 
«gação dos filhos na mt 
«é grande consolação para os que'choram há” 
«ver quem a com elles as suas qo 
vos, cavalheiros portuguezes, que di- 
VAGÃO HERO GRE hdi a 
«rada já com a visita do real'manceho e namo - 
«rada do seu aspecto, e que também o romano 
itice com as supremas dignidades da 
reja, se associam ao luto de Portugal: En: 
atre tantós trabalhos que affligem' amarga- 
e 0 Pontífice é 0 reinão o foram pouco 
fundamente a funestá calamidade de Por- 
hora ós males do séu rei- 
da republica christã, sento 
nfe a morto precoce dé 
; ao mô- 


vos, €é 


«Pontifice 


) 


Villa Lobos, Hydalgo. e. Moscoso ,: fidalgo | americ: 


, e em quanto c 


do sermão que foi em latim ; 


for 


> 


(5) 


de” 


70; aben 


Lisboa “var 


rande con- 


, & transcreve O seguinte “trecho, final 
oa she soq 


351 sia 


«E deixou (D. Pedro) o imihdo sem dor: 


agora morto. | 
do Summo Sacer: Ea 
osto da bema- 


memoria 1 
deúig.s 
irehenden 


«Mas a dôr que elle não conheceu, mor do; 
«sentistel-a vós bem vehemente, portúgitêzes, 
apela sua morte, e inscrevestes o dia 11 de 
«novembro entre 08. dias nefastos do vosso reis 

» ão: porque o que um pár é 
«os filhos, &-0 o bom principe para os povos. 
s, chorais 6 esse o dever é a obriz 
» do pai. Mas como 


e! 


u 


tá nd ei fo d 


t 


ara 


ja hón= 


Fats 


ms 


cavalleiro da casg real é moço fidalgo "cam conduzir à superficie do sólo o vapor da | 
exercicio. 1 o o MP | Vigão central do globo, com randi ves esse 

Legados. — Diz o «Direiton que a Enr, fim vast “terrenos n'um valle proltindo, 
Jeronymo José Lobo; brazileiro morador na|.- Cayar-sehão. y o Pa! mil metros, 
tuá do Almada, “ha dias fullocido, “deixou as rver é de 
Men i estamentarias:! o a 

A Mig ata pidado. niméri 

om seu 


réis q cada um, a uma sua creada por nome 
Jacinta 3008000 réis, e q resto da herança 
a seus sobrinhos.;.. Ni 
f e mespachos administrativos, — |. 


decimo d; 


“falirto 


da 
K "ou 
nd 0 he. voltará ds 


tal 


Diz 0 «Commercio de Braga» que por deore: | mãos com hi oonsidoravol Gin menós de 
to de 16 de junho foram exonerados, a reque-) 4 amos, (o iii ens od 


nunca. faltava, na moza do 'snr, José Alves. 

D.» Rosa sahiu da sala e foi correndo para 
a copa, a ordenar em, um fogareiro que ex- 
pressamente Jhe: collocavam alli, o, prato de 
arroz; doce, que q tio comia, e saborçava, to- 
dos os domingos, preparado pelas mãos an- 
gelicas da sua quorida sobrinha; Era, costu- 
me nunca, interrompido. desde a, chegada do 
brazileiro, ERRA fraqueza fôra sem- 
pre a-golodice, D; Rosa era especial valida 


tava agua ás mãos em fazer arroz doce, , 
não ser uma velha escrava que tivera no Rio. 
Morrôra havia. aultos annas eniia hoje 
se humedeciam de pranto gs adocntas ali 
do ;snr. José; Alves quando, so xecordava do 
esblia arroz doce, da, boa Domingas do, Rc 
Rario oito sola: astilad À pioniro siri mas | 
'-Debalde, se cansára D, Auna a fager fo- 
tias da China, ovos reaes e mil; outros pri- 
mores com que contentasse a golodice do tio, 
e se collocasso, mais vantajosamonto no tes- 
tamento do. velho.. José Alves achava, bom 
comi, com appetite, dava presentes. á sobri- 
nha iagradecia-lhe o ANO mas concluia 
sempre que no fim de, tudo aryoz/daçe como 


ode D. Rosa sóa velha. Domingas era ga- 
paz de preparar. 


svelh as fot 
arroz do 


-SÓ assim à recompent 


jg: 

Uma vez que.o arroz doce esta: : 
saboroso, que se nio fallou na escrava, do). 
Rio, o velho José Alves inclinow-se para o. 


lado, ditei 


lhe no ouvido ; 


agudo sega 


— Este meracla-um bom presente, se tu- 


ieritem. ZM )k A 


do o que eu te pudésse dar não tivesse do 
HO AMAZIAR A A 


D. Rosa córou é abaixou os olhos, D, 


feria a D. Rosa, 
delicado mi 


| velho e; exaltaya, o sabon das fit 
mas unicamente, en 
com 


No 


) osbav 


Esta jpnogent 


Wi 


conversa 


ADORO df oh sy 
era, que pameça, Pal 
da, Obina tiveram cor 


1 
RT 


a 


E 
0, 

nsar|arvoz doca se, encontrou, de frente 00 

va, D. Anna vecebia agradecimentos, e da- dna! pv - 

idivas/D. Rosa unicamente, louvores, |... F 

RO io 


6 


veado 


Anna alongóti'o pestogo pará” ouvir a con- 
fidencia, mas inutilmente, e o velho seryiu- 
se pela terceira vez do sem prato favofito. 
Desde esse dia D. Rosa fi 
presumptiva de José ia 8 vedabraram as 
presentes do velho á outra sobrinha, com o 
que Alvaro Pereira enterideu que o tio a pre- 
apesar do sabor mimgso o 
'aquelle Sutio arto doge, 

e lutade copa em derrédor 
à testamento do velho não escapira 4 pe- 


dies 


icou sendo herdeira, 


riá hem 
nem o 
du 


cilBmaaas, oe 


il alaiy 


= RE a E Tao oa 
Em todo o caso, os terrê e e notificado em Turin por ia mexicanas — a prat 8990 sa caçã rei os n CPO de Ud, EDGAR dx Ce 
dasieiroê ERAS, E LAR AMI ca Bial, E ata em barra a ouro. . 8123. 8195 oletim telegraphico) IC dade de (Guimardes, vendeu dous q E 


[oi francos—a our: 


5860, 900 a es éim 1 de julho. 


As resp de Turin dizem que 


estão nos ultimos graus de estudo linear, mo: 


UNCIOS 


e 
ia premia dos, da frirágras dh 8, julio 
th já alli se discutem o: o; onagens | - O) (Lora 1 lido sem tetos a/49,10. ; ha f I A 3 E com 

MASETA. noticim| que irão NT noel em | 75% 041 “Aifande dega orto dk mpi Fa o so o». sura ; ] X «oe “Togono , 
ao «Mundo Tloaigados, que declarou não 8. Pei ergbi nro O) PM SH, Res da pedia do Porto dele | vol a k ie Et fes, e onsolida: : EXPEDIENTE Mlpettio no “o (1920) 
der resistir ao desejo de seis pets E a is a Es ki abadia EPE dh os de nas e - doi 0: ra Gsi - oia ENDE-SE! uma”. Ch3a” de AMA 
xtragrdinario | po n fi E 4 EH andur, no-largo do Muinho de 

co tor duncololalh E no ) p JB1BaB6O 7 dia a “declarar no Ventom.98 7805; dizini à Do 


di od o ejraçh O 
Ti Pipa RT ERIA( di [MA a eis: e ni E Te nano som d2=ó OTA 


dei H a, 8 pe 'guntando ao partido clerical | 1 «1, PS espachos de e exportação , 


nto 3 dejulho : (1922yº 
a, se algum demagogo cele- ORIO DE “JANEIRO. — Aa alodespr pat ” ts, ia Pa po, 
bre convocasse em Londres % seus mais no- | li 


enironomburcação alguma: guia h 
À. J. da Mutta, 4 caixões com palitos. |5y vg Ras Alfané a do Porto |TA” 
e psp tua AREA STO o Podia [ária adherentes, para de 14, fulminar do DO GRANDE NO palhabote Serra 1º J, L “VIANNA Rated! Pag o Ven. dega caridade p a 


Alva, tura, Tástro. ONTINÚA o agumento do juro das ins-| mo) Jg Trio MIA Most 
; da fregueeia da 8, [modo menos pledoso, mas nho menos bicrar- | A Ut [RES APT Q. TINA CAMINHA = Hinta Nesgntado,, mete EA. relações até-p.º-904 | 5 recoi 
ds co a ot do tc amnbadan contra os governos da Euvo:| ,a pa À enisão cm Ea Td. do fe fevão, enicointiandi in amu SfiPppeS, pejo pelnções glicp- nb J caridade publica Joãa Mendes Salgado, 


nosso escriptorio e designar a RUA e NU- quem a pretender dirija-sorá praça dos 


notitia das MERO da casa de sua residencia, A tuntarios da Rainha! m.º 15. 


no dia? / Fi 


N'este dia não entrou preso Lica 


casado e morador na travessa da rua das 


e tin IsPhióis idos. - ' to | 9 (SABIA! Pao Nogtmo menti Bart 
Ji SO dd, dão rue EO ni Pariz corriam os boatos de uma gran. | due ui RA ei tr EIRO.— Hinte Crua 3 tg Amaro, a du em favor ty or. flo nana Musas n.º 15, que se acha ha muito, tempo 
do de Ea Ro prEubo eTto PAO aca a eaa aa Mexico sobre o | ditos co pu Bjim ; ne É sold d tas à: entravado e com dous Sar SO 
Industrial. Foi solto por ser infundad e E Cah tb, li Fa PE] 0) ar ig as et do: s 
ua h P PRA, é io Have general orapxicano Zaragoza, dizendu-se que | te tos dir AG “HAMBURGO. — Patacho hanoy: Hesperás, cap. | roga aos pride que o Soncarram, ca 
e a 1276 lodo o exercito dest fra derrotado, sendo ma E iria Blum, rnho e cortiça “sm Senhor D. Pedro No e ima esmola, 
RS o EE TETE O 7 
ENTRARAM Oboato, que póde ser unicamente filho de LONDRES. —No vapor Iberin, L. b o] em, 4 de julho a realisação do dito ar re- e: “ATENÇÃO — É 
Manoel Maria Lima, "soltsivó; Enc bons desejos, carece confirmação. - caixas com laranjas; D. R. dos Santos Junior, 4 | “1/1 nota mORAS Da aham (1 “ |SolvéuTevar a «efeito “uh! Birzar qu leilão AÚZO 230 Latão Bando ER 
dor, 24 annos, natural da fregu és do O que dava. certo valor á noticia era o di- | meias ditas com maçãs e 6 caixões com vinho ei: | « 4 Sória davbarri: fest -siali jdo eras, que Evelh fazen- -se em uma te ie AM N Ei de am RASA e 
Martinho de Luveira, bispado ' EA ilhgo, ' RN O ldas múites do proximo mez de agosto, no H liea brancas o de córes que fio 


Jardim de S. Lazaro. ;-eam, como novas, ay 60 réis o) pars 
vo-«Bara isso, a commissão;sullicita das E e tambem ha, pp «Senhora que, ensina. toda a qua, 


Jidade “de bordados à branco, a lãs e à relêvo 
horas, porluenses (ns, prendas, que: gene | imitando amiumes o vivo, (a Pet poi) mad o 


“| rosamente sa dignam oferecer para (o cin= la otro, ar cabello, a “mistanga, em 'pápel. fazendo 
ag dieudo fim, e igual pedido fazinos jantisg | dus faces, a, pellinho de! la, dito emicôrá 6 em'os= 
jistou etunintarejabáçõo! [tas de todas as clusses, que desejem en- polo, SN a de cêra, Secueiad dita de com, 
» Por erro, felesranhiso à had Pr AI Fiár a bras; das “de cabell de práta, b ar à ca anilhas 
rena para co N diga ea m quaesquer-obras, fe em Vidro, i6fysbilisa? dem Grystal, Be 

di ha dgate & Yentman, 11 ditas com Avi Súas respectivas artes. EA] varios; objectos de; bastante 'btilho, “Bem bi di] 
Joaquim de Souza, solteiro, carpinteiro, tis italiano não tinha recebido nenhuma PYo-| 99 ditas com dito; Hooper others 80 dias cem a MERRa y Tm = esmo | "As “prendas offéreçi 7 ERA cen Ei fazer um par, de meias desnma sá «vez fiam 
34 annos, nutural da freguezia de S. Miguel | Posta dor a tal respeito, é certo que conhe- ai roft & C4, 18 ditas com dito; ERVA Ê mento maritim: Ei tregues ma” rualde-Entré Paredes n.º:49, pá fr de com ello, assim como em OU 
de Silvares, comarca de Louzada, ido de | cia as ultimas RPA actualmente enta Ena RN ns Palcos Som aa api ba Telação à A o ta ae! - 


TONS o) 4 Pra Franc i a! par as entro dra é e e MED BRR gen. atos Mars 


zer à «Patrie» que para Já só partiriam tres Err “bre FERE] Ri, Bares Adelaido (já'pilotada). 


no reino da Galliza, arguido de refractario | à quatro mil homens, que desembarcariam na engarrafado; F. F. da Silva Fray Ea Dê ! 
do exercito hespanhol, 'e;como- tal fica á dis- Martinica, on a aclimatariam até o outo- Separação Mo Roo dei bi EA 
holi mn: y fios Edo & ho O E com 
posi o do consul de 8. M. Catholica.. 1 pre ivótlos dt di Pint 
“Antonio José, casado, ERVA San | Nor circulos: iplomáticos de Pariz corria s id hã DA! Ennio 
nos, natural da freguezia do S. Martinho da | tambem o boato da cooperação da Iíalia na E. tada ind 1h dit de; af 
Gandra, comarca de Oliveira de Azemeis, | questão mexicana. A 


guido d gra Shcomquanto 1 EM com dito dito e 1 dito Ro Sa 
Faia a o FELELHOr ta fls OR do) que o gabi. |ges a Castros AR LAD pen jod vindo cio 


os dem 


res de solla. 


na case dovsne. Sosquim Rodrigo Pant ! 


denntstoiei Jaitnnio! 
dirá da opportunida ins Ioggecrrey 19 nho EE O Ca, o Veliet, do Setubal | OO! din sBA “de mnistos, 


Asian ood res da Italia. gp CRRSAS manifestados; 7 “1 Ba Haaiae BR o ia OUING e Hegas O W 
nos sia do espondente da eiaggpeeee q E E tt abnada boa 0 2700 apo] A ul D' o as y ) quartlho > trmbem. tem, ga 
Gandra, Oliveira | Cn ps a dá PATO onda Diieltpnheçdagiê 2b1q 5 ima Pitio atos, del gia A decem a o gs 08 dir y: fla pao nte | Palões em sas tamanhos para empresz 
que tinha entrado n'estas cadeias em 3 ni cusando a Inglaterra ratificar a con- Comtento ao Ay Milleri& G2, mercadorias diversas:)| 19 Em Gibraltar, Etnia Malaga, e | se dig ei a: ragios religio- | ti, Dano Mm endas, e, tuunbei, sé, fasem, 


aeÃo of ig a Ao Cont “Gen segue para Faro. sos. a alma de seu sobrinho e primo Do- | Bt quem, 


81 Bu pro e-| emp. “a rs a T. Alves Guimaraes, 236 ton. 4|5 Epa al 
Ê fio REM j utilaes É 8/48 do ferro em feixes e burras e 346 5 o PEGtoa sebos mingos de, Mogi questiveram mio À 
ea ao previsão da annuen- | “Este e monte -dor14, do covrento mes de julho; Dep 
cia do gabinete de Londres, o das Tulherias TRE »|a5 E RES q Csamemãa cj 4 ppp | Rantgrejas dos! extintos meligiosos de, Nose 
: un 


vrar do que era accusado. ul 
2084 5, o, 0 Aquila para Lisboa. | Senhora; do Carmo prosestando-lhes | por DÍRIGO Pereira! à 
ad) O A cem A A E Vo Desa E não, pára O Br; tão idestincto obsequio, sumeterna gratidão. rumos 4 
413 to e Buio à Chamiço, Filho & sil.) 2 7 & +2De Livoi po | 


7 ananonies 7 oi ireiros n.º 169, ten poa 
ele s' Aa sad do DORIO (o Pilão | para Lai (1919) | custom eh du inelior- qualidade, a 
UTHOT O $ ERPOOL, 25 ida, 
Relação “do Porto!!! si Inglaterra não é estranha a esta | cam ui Norça, Dis 


; — Corregam para | SPSS eme | qual private sojeitando-se a afialuvr sau 
pi 13 q e 4 w de fer o Porto, MEAN perienedvelas pusshas entendidas do abje- 
vista Ed Pera ob dd Eb insistencia os boa- | º “eu “Rss No Age ae mé DE di HARRIS E €2  |olbiovendo io preço rasonvéis. 
Appellaçõessciveis q siuii tm po de medica ço mi ministerial. dee, 174 tom tap. Tompson, té P S a 
n 
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E iso: 
O dia 6 do corrente tem de se feste- 
jar o milagroso Santo Antonio da Es- 

trella na igreja de Nossa Senhora da Boa 

Viagem, em Massarellos, com festa de igre- 

ja e arraial com musica de .tarde, sendo 

orador o rev.º Sá de Avintes. 


T)OMINGO proximo 6 do corrente ha-de 

festejur-se na sua capella do Candal 
o Senhor da, Vera Cruz, havendo missa 
cantaila e sermão. 

O orador é o reverendo abbade de Gon- 
dalãos: q 

De tarde Senhor exposto, musica e at= 
raial. 

Na vespera ha fogo de artifício e mu- 
sica. 

E' de suppor que ao arraial afilua bas- 
tante gente altrahida pela belleza do lo- 
cal, porque é um dos sitios mais aprazi- 
veis e pittorescos de Villa Nova de Gaya. 

E) EA 

S condes de Be dos, em extremo 
penhorados pelo favor e honra que re- 
ceberam de seus parentes e amigos que 
so dignaram' assistir aos responsos de se- 
pultura, que tiveram lugar na noute do 
dia 2 do corrente na igreja do Terço e 
Caridade, por alma de sua presada e cho- 
rada filha D. Maria Emilia Pereira da Sil- 
va de Souza de Menezes, agradecem por 
esto modo, por Ibes ser impossivel fazêl-o 
pessoalmente, como muito desejavam, e 
protestam a todos a sua profunda gra- 
tidão (1908) 


Rita Adelaide de Souza Monteiro Fi- 
* gueiredo, D. Suzana Price Jones de 
Figueiredo, José, Manoel, Augusto e Edu 
ardo Arthur Marques de Figueiredo jul- 
gam ter agradecido pessoalmente a todos 
os ill.mºS e exc.mºS snrs. que se dignaram 
assistir no dia 10 de junho proximo findo, 
na capella das Almas de Santa Catharina, 
ao responso de: sepultura de seu muito 
presado esposo, filho e irmão Francisco Ar- 
thur Marques de Figueiredo, mas como 
póde ter acontecido que este dever não fus- 
se cumprido para com todos, pedem-lhes 
relevem esta falta involuntaria, protestando- 
lhes por tão distincto obsequio a sua gra- 
tidão e eterno reconhecimento. 
(1891) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


Direcção convida os snrs, accionistas a 
realisarem até no dia 20 do corrente 
a 3.º prestação das suas acções na razão 
de 15 p.c. ou 158000 réis por acção. Para 
este effeito estará aberto o escriptorio no 
edifício da Bolsa todos os dias uteis, desde 
“as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 
Porto, 1,º de julho de 1862. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chumiço. 


(4884) 


FALLENCIA 
"TAVARES DE ALMEIDA 
O dia 8 de julho proximo, pelas 5 ho- 
ras da tarde, na rua Direita n.º 84, 
de Villa Nova de Gaya, tem de proce- 
der-se é arrematação de varias fazendas 
e moveis pertencentes a esta massa fallida, 
de cujo processo é escrivão Lessa. 


(1880) 
LEILÃO 


TO StUNÇO 6 de julho, tem de se arre- 
matar, na lingueta do Bicalho uma por- 
cão de madeira, como lenha em lotes pe- 
quenos ou toda a porção, pertencente ao 
navia «Duarte 4.º», em liquidação pelo 
maior preço. 

(1863) 


Nº dia 9 do corrente anno, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões 
e arrematações, rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação, por 6 an- 
nos, dos rendimentos de uma morada de 
casas de 4 andares e todas as suas mais 
pertenças, sita na rua do Calvario com os 
n.º 56 a 60, avaluado o seu rendimento 
annual livre de reparos e pensão na quan- 
tia de 1438150, isto por execução que o 
juiz e mezarios da confraria do Sanlissi- 
Jo Sacramento da freguezia da Victoria 
otima contra os herdeiros de Ludgério 
José Villete, mulher e outros eo dr. cnra- 
dor, pelo juizo de direito da 2.º vara, es- 
crivão Villela e da praça Vianna, 

(1903) 


Arrematação voluntaria 
dos bens em S. Thiago 
de: Costoias, no lugar da Fonte do Cuco, 
proximidades e ao pé da igreja, annuncia- 
da para 20 do corrente, ficou transferida 
para o dia 7 de julho proximo, na pra- 
sa dos leilões, na rus do Almada, 


(1817) 


O testamento com que se finou o snr. 

Joaquim Alves da Fonseca Loureiro, 
negociante que foi «esta cidale, legou 
uma verba de 4008000 réis para ser re- 
partida por todos os seus primeiros e se- 
gundos primos. Para poder dar cumpri- 
mento a esta disposição, 0 lestamenteiro, 
Antonio Martins de Azevedo, convida to- 
dos os interessados d'esta cidade e extra- 
muros à comparecerem em sua casa, rua 
de Santo Antonio n.º 148, munidos de uma, 
certidão do parocho respectivo, a fim de 
se fazerem inscrever como taes. 

Porto, 30 de junho dv 1862. 


(1861) 


Nº. testamento com que em 20 de de- 
zembro do anno proximo passado se 
finou o snr. Joaquim Alves da Fonseca 
Loureiro, negociante que foi desta cida- 
de, legou uma verba de 508000 réis para 
ser repartida pelas irmãs da caridade aqui 
residentes n'esso acto. Para poder dar cum- 
primento a esta disposição, o lestamentoi 
ro, Antonio Martins de Azevedo, convida 
as interessadas a nomearem procurador com- 
petente que por ellas possa receber, jus- 
tificando serem as proprias ; e isto no pra- 
so de tres mezes, findo o qual entrará o 
dinheiro no deposito publico á sua dispo- 
sição. 
* Porto, 30 de junho de 1862. 


(1862) 


CHAM-SE a concurso os lugares vagos 

de carteiros supra-numerarios d'esta 
administração. Os pretendentes dirigirão os 
seus requerimentos, a que juntarão certi- 
dão em que provem não lerem menos 
de 18, nem mais de 35 annos- de idade, 
e que o seu procedimento moral e civil 
tem sido bom, cs quaes serão entregues 
até ao dia 23 do corrente, e no dia 24 pe-! 
las 10 horas da manhã se apresentarão 
para serem examinados em lêr, escrever 
e contar. 

Administração central do correio do 

Porto, 3 de julho du 1862. 
Manoel Joaquim Lobo. 


(1912) 


Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas 
E damanhã, se receberão de novo n'es- 
ta administração lanços para a conducção 
das malas do correio, em carros, entre 
esta cidade e o Pezo da Regoa, confor- 
me as condições que no acto serão pre- 
sentes e que podem desde já ser vistas por 
quem o pretender. 
Administração central do correio do 
Porto, 3 de julho de 1862. 
Manoel Joaquim Lobo. 
(4913) 


Attenção! 

MARIA Adelaide, moradora na rua: das 

Congostas n.º 49, 4.º andar, annun- 
cia que se incumbe de fazer obras de 
costura, marcar toda a obra e engomar 
com a melhor perfeição e limpeza, e por- 
isso roga ás pessoas que precisem do seu 
prestimo a occupem (1760) 


) 


LUGA-SE a bella e espaçosa 
casa, toda renovada de moro, 
sita na vua da Bandeirinha n.º 
6, 8:e 10; tem acommodações para uma 
numerosa familia, jardim, agua e lindas 
vistas, (1833) 


LUGAM-SE dous armazens proprios para 
sal na rua da Lada n.º 112 e 126 e 
parte da casa por cima do armazem n.º 
112: quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º 322. (1759) 


VENDE-SE 


vv” linda e grande quin- 
ta situada mo melhor 


Recebedoria do 3.º bairro mudou-se 
para a repartição do sello, sita no edi- 
ficio da Associação Commercial, na rua do 
Ferreira Borges. = (1902) 


Sociedade Via- 

ção União, faz 
publico que a prin- 
8 do corrente, não só faz 
reducção aos preços na diligencia que tem 
para Penafiel, mas tambem muda a hora 
da partida da mesma, ficando a sahir do 
Porto para Penafiel todos os dias ás 5 ho- 
ras da tarde e de Penafiel para o Porto 
ás 4 hores, tambem diariamente. 

Preço por passageiro. ... 800 réis. 
(4886) 


J nuncio, para chegar ao conhecimento de 
todas as pessoas, que, havendo outro nome 
igual ao seu, augmenta mais um nome 
e fica sendo — João de Oliveira Regad 

(1879) 


E 
ATTENÇÃO 
Qu” quizer receber até á quantia de 4 

contos de réis a troco de letras garan- 
tidas sobre a praça do Rio de Janeiro com 
o cambio do dia dirija-se à rua Duqueza 

de Bragança n.º 216 para tractar. 
(1892) 


Ensino de prendas: bonitas com 
perfeição 

Professor de Dellas artes D. José San- 

thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 


gestade El-Rei o Senhor D. Fernando, con- 
tinúa dando lições, tanto de flores como de 


fructas, bordados, tartaruga, velas riçadas 
no ultimo gôsto, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em litographia, lindos qua- 
dros de tres eflvitos, onde se vêem D. Es- 
tephania, D. Pedro e D. Luiz, estando todos 
tres ém um quadro, mas podendo-se 
separadamente um por um, crystalisar, i 
tação dos coraes e outras muis prendas já 
annunciadas. ) 

As pessoas que desejavam vêr algumas 
destas obras acabadas dimjam-se a casa 
do dourador Alba, onde es ão em exposi- 


cão. (1545) 
ATTENÇÃO 


MA familia residente em Villa de Ama- 

rante deseja para sua companhia uma 

senhora que tenha as habilitações preci- 

sas para tractar da educação de duas fi- 
lhas, - h 4 

Quem se achar em taes circumstancias 

póde para mais informações dirigir-se 4 
travessa de Germalde n.º 75. r 
Í (1882) 

LUGA-SE “uma casa com commo- 

dos para numerosa familia, sita 

na rua de Cedofeita comfrente para a rua 

da Torrinha. Quem a pretender póde diri- 

gir-se á mesma, desde as 10 horas da ma- 


nhã até às 2 da tarde, ou na rua das Flo- 
res n.º 232. (1904) 


OÃO de Oliveira faz publico por este an-| | 


sitio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 
A quem convier dirija-se à rua de Ce- 
dofeita n.º 113. (1403) 
RESPASSA-SE uma loja de 
bas barbeiro com” todos os 
apresles, na rua da Bainharia n.º 74 * 
x « (4899) 
TRRESPASSa-St a loja de 
pezo na rua de S. Do- 
mingos n.º 27; quem a pre- 
tender dirija-se á mesma. 
(1901) 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33, 
AraBA de receber capas e manteletes de 
glacé do ultimo gosto, mangas e golas 
bordadas em cambraeta da ultima moda, 
tiras Dordadas e entremeios, leques de ma- 
dreperola e de osso gnarnecidos a armi- 
nho do preço de 18400 réis para cima, enfei- 
tes de flores para a cabeça o mais moder- 
no que se póde encontrar n'este genero, 
b lões inglezes de cauda, côr solferino e 
branco com mollas todas de aço de mui- 
to superior qualidade, que vende ao pre- 
co de 18200 cada um e d'ahi para cima, 
golas e punhos de fostão que vende cada 
guarnição a 360 réis, oleados a fingir ma- 
deira é dourados do preço de 28250 réis o 
metro para cima. (1788) 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 


“Javerbadas aos compradores, 


Compram-se é vendem-se ac» 


ções: dos bancos, ; 
(610) 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados & achando-se alguns urlistas d'es- 
ta cidado, Já bem experimentados na suu 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, atém do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. i 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar, 

(1895) 
1 


RUADAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DI 
CONSTANDO DOS SEGUINT) 


1 premio de......... 9:000;000, 
1º wiego., 1:0005000 | 
1 700000 
15 5005000! 
mada: 300;000 
Ai aê 2005000 
1800 oe. 1005000 


JOSÉ IGNACI 


T indicados. O mesmo satisfaz com pro 
que lhe sejam feitas das proyincias, ajnda 
acompanhadas do sen importe em vales d 
nos seus freguezes a lista dos premios. 


GS 


N.º 4710.. 
» 1519. 


N. B. O mesmo vendeu 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


rorro 
PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


A 15 DE JULHO DO CORRENTE ANNO, 
FS PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... 
Meios bilhetes. 


Quartos... 
Oiavos,,, 
Cautellas Pro 


Ditas 


FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 


mptidão todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção remelte 


da ultima loteria parte dos seguintes pre- 


mios em nifavos e cautellas de 500 e 250 réis: 


3008000 
808000 ; 
(1915) 


ENDE-SE a fabrica de chumbode caça; 
sita na rua-das Taipas n.º8 443 a 115, 
com todos os utencilios pertencentes  mes- 


tender dirija-se a seu dona, no:Campo dos 

Martyres da Patria n.º 22. (909) 

Vinhos preciosos da garrafeira de 
Harris é (. 


ENDEM-SE por duzia ou meia duzia 
de“garrafas ou mesino uma garrafa de 
cada qualidade na rua das Hortas n.º 407. 
(1870) 


Rua das Congostasn.º 1 

Cerveja insleza pre'a é branca 
a 80 réis meia garrafa. Vinhos es- 
trangeiros é portuguezes de diffe- 
rentes qualidades. 


(1809) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no eseriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, Lerreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 


mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 

(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores: 
vendem-se no escriptorio de F. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. M. FEUERHEERD JUMOR & €.* 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. (4151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA . 
1.º qualidade superior 


RECEBLU da Sicilia em direitura um car- 

regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade, (519) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.ºs 
8 e 29, 


(1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


ENDE SE na rua-das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel, 
Gurante-se à qualidade. 


LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 50 
al (4667) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATITNSON 
8. FRANCISCO N.º 21 

T 


EM para vender lar de enxofre dame- 
approvadas. 


lhor qualidade e enxofradeiras das mais 


te (879) 
FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(92) 
Van-Zeller & 6.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade, 
8. Francisco n.º 4. 


ma e prompta a funceionar; quem a pre-; 


NCIOS MARITIMOS | 
ROTTERDAM 


ANNU 


HAVRE, E 
HAMBURGO, Zk & 
ANTUERPIA,: AMSTERDAM 

Carreira regular de navios porluguezes para-os portos acima, | 
com partidas mensaes 

As fazendas carregadas nos navios d'esta linha serão baldeadas no Havre para barcos a va- 

por com partidas semannes para todos os referidos portos, 

Na tneha dos fretes abaixo transerípta « incluido o importo das despezas de baldeação no 

Havre e frete d'alli até nos portos de seu destino. 
A vantagem das partidas mensaes entre este porto é o Havre, a rapidez da conducção por 


vapores nos portos de seu destino e a redueção no preço dos fretes devem convidar os enre, car- 
egadores a dar a preferencia aos barcos d'esta linha. 


CONSIGNATARIOS 


No Porto —J. B. de Castro & C.2, 49, rua da Reboleira. 
No Havre — Etienne Isabelle, 109, rua de Orléans. 


PREÇO DO FRETE PARA HAMBURGO 


Vinho... .. 10 m. b. por pipa 
Assucar 300 par ds 
Amendoa. 15» por 45 O 
Cortiça... 24» Por quintal. 


Os mais generos em proporção. 


14 partida, o navio — ALARME, — capitão Fernandes, a sahir em 10 de julho (1803) 


COMPAGNIE GENERALE. 


DES 


FLUVIAUX E 
MARITIMES 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 

ENTRE i 

Saint Nazaire, Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
AGENTES NO PORTO s1 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €. 
RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


PAQUEBOTS A 
VAPEUR 


De S. Nazaire com carga e passageiros para o Porto, deve entrar no dia 19 de cada mex un 
vapor, que partirá impreterivelmente no dia 20 (se o tempo o permitir) para Lisboa, Cadiz, Gibral- 
tur e VoREs recebendo passageiros para. qualquer d'estes portos e carga só para Gibraltar, ou para; 
qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos os ou- 


tros portos, 
PREÇO DAS PASSAGENS 


1º camas 24 caxana “convis 
COM COMER COM COMER SEM a 
Para Lisboa. 75600. 48750 28000 
Do Porto nos dias 20 de cada mez 4? Cadiz. EP er eder 
» Malaga 285950 185900 94000 
Da barra do Portonosdias à decada mes |! Vitis RP E dei 
(889) 
. 
Lisboa 


O hinte — SOUZA, — capitão João 
Lopes Baptista, tem a maior parte do 
? carregamento e suhe breve. 

: Consignatarios Daniel & Irmão, 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (1909) 


Figueira 


EN 


No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e, e di- 
mheiro a 3 oitavos por cento. 

Para eargae passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes n.º 73,1ºan-! 
dar. 0) 


Londres | 

O vapor inglez 
; IBERIA comman- 
dante Roberto Kuva- 
naugh, sabirá 6. feira 
4de julho ás 4 horas 
da tarde. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes comimodos, tracta-se com D.eh Mathias 
Feuerheerd Junior & CA ou com A, Miller & C.*, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar, 

(1811) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até o dia 
: 6 de julho. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 
Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 

» (1881) 


Hull & Leith 


A esq ingleza — MARY LLOYD, 


As rascas — CONCEIÇÃO ESTREL- 
LA —e — CONCEIÇÃO-NOVA — 
a sahirem breve. 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 
; = (1910) 
. 
Caminha 
O hiato — ALLELUIA — a sahir 
Eb Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro. 
nº 159 c 160, (1911) 
O brigue portuguez — BOA FÉ, — 
BEE E CUTE ER 
endo na 1º classe de Lloyds de: 
para os quaes tem excelentes commodos. 
Tracta-se com José Pereira Cardoso, rua do: 
Sonto n.º 71. 
(1702), 
A nova galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe passa-. 
geiros e enrga+ tracta-se com Vi 


Quem quizer carregar dirija-se x 
com brevidade. '- 
Rio de Janeiro 
Londres, recebe carga e passageiros. 
Rio de Janeiro: 
Azevedo & Eilhos, rua dos Foguetei: k 
(1806) 


ros n.º 80, 


E A barca — JOVEN ERMELINDA — 
os quaes tem excellentes commodos :: 


sahirá no dia 15 de julho; ainda re- 
tracta-se com aviuva de Manoel Martins Pontes, 


CRASE VOL NS LGAA 
Rio de.Janeiro 
cebe alguma carga e passngeiros, para: 
Praça de Carlos de Alberto n.º 54. 


assay 


Vai ir com muita brevidade a ga- 
nb gem dirija-se. a João Adeião da Ro- 
. x! . 

Rio de Janeiro 


lera—CAMPONEZA :— quem na mes-- 
cha, na rua Nova dog Inglezes no 520 54. 
Vai 


Rio de Janeiro 
ma q carregar ou ir de passa- 
nba a ent at (USD 


nhir com muita brevidade; a bars 


cta-se com Manoel 
lo Carlos Alberto n: 


— de 62 toneladas, classificada no 
P Lloyd Al, “sahe com muita brevi- 
s snts. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para bordo. (1906) 
O brigue inglez — ARGO, — capitão 
J. J. Mitchell, sahe com brevidade. 
Copenhagen, Roadse . 
Stockholm 
tão E. Martensson, sahu até o dia 5 
de julho. 
(1872) 
A escuna  ingleza — WILLIAM &! 
EDWARD — é de 96 toneladas elns- 
«Jones, a sahir com brevidade, 
N. B. Este navio vem -em Ingar do ELIZA 


dade. 
Londres 

Era (1907) 

A escuna sueca — CLARA, — capi- 
: 
Bristol & Gloster 

sifieada AL no Llvyds, enpitão D. 

da antiga carreira. (1672) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos 


! A barca — TAMEGA, —capitito Mot 
“ f$-cks, ta, sahiná com brevidade por terpam- 
— | Raro te da carga prompta: só recebe car. 
“eia mk” gn miudae passageiros, para os qunes: 
tem excellentes commodos e bom tractamenta. 'Pra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima da Muro, 
da Lada n.º 19. (1528), 
s ; 
| Rio Grande do Sul 
e A bares —OURENSE, —capitão Cos-. 
ta, sahirá com muita brevidade. 
Para o. completo da carga e: do, 
| numero de passageiros, tracta-se cóm. 
| Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte- 
nº 107 (16307 


e 
Rio Grande do Sul 
E O palhabote — SERRA 1.º, — capitão 
Leal, vai sahir com brevidade: para 
o resta da carga e passageiros tram 
Em ctgse com Joaquim Lica Alves 
!rma da Reboleira n.º 19. (14), 


Inglezes n.º 87. 


a ria 
Rio de Janeiro 

R A barea — SILENCIO — vai sahir 
com brevidade: para carga on pas- 
sageiros tracta-se com o enixa, rum 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
mão, Cima do Muro. (1881) 
“ . E (AR 

Rio de Janeiro 
E A barea — FELIX, — de 1.º classe, 
capitão Fiuza, sahe com toda a bre- 

vidade : não recebe carga. 

Para o resto dos passngeiros tra- 


cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Bragn, 
rua das Flores nº 99 e 101. 


ERRAR LERDO EE EU 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ea— FERREIRA BORGES : — para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentes commodos, tractarso 


Responsavel M. S. Carqueja 


(1313) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bello- 4 a 
ie tt Rua da Ferraria de Baixo n.º 4 & 


| 
monte nº 7, (1810) 


